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SL POPULAR no aa pa- 
Jioa los dias fea ti tos.

La Redacción y Aminis- 
tracion, calle del Prado, nú­
mero 15, piso bajo- derecha.

No afe ieapciEdeJd? lae 
a c ta s  que contengan sello» 
y  no vengan eertiñcadas.

La foano de periódicos, 3 
reales 50 céntimoe.

D I A R I O  Í N  D K P ü lN  D I E N l 'E ,
P U . i ;¿ Í U O f I ^ T E R A R I O  Y  D E  I N T E R E S E S  G E N E R A R E S  D E L  P A I S .

PRÚfiBTARlO DON 7ÍCT0B GABClA.

PRECTOS DE 8ÜSCB1- 
C IO N .-En toda España, 4 
reales al mes y 12 al tri­
mestre. Por corresponsal , 
14, En el extranjero, 5í) ra. 
En Portugal, 30 — En Ultra­
mar, 6 0 .—Comunicados 2, 
5 y 10 rs. línea.—Anuncie• 
áreal linea, a loa suacritoree 
aiitád de precio.— En París 
pfcra suecriciones y  anun­
cios C. A. Saaveáre rvw Tai- 
oout, ¡»

Mis s i  m í a  h n i i  i  m m  m m  i  m u  m  m  m m se m im m  m  n  m m  hum w* «• w m . r. unen

A JS T A  d e  la  in n n lfc u ln .lo n  y e x p r e ­
s ió n  d e l pai* e ó  fav o r d e  laS  Vliídás 
y h u é r fa n o "  d e  la  G u a r d ia  4 'iv íl, en 
hom enaje y f ira i i lu i ld e  lo s  « e r iie io s  
p re m a ilix  p o r  la n  b e n e m é rito  e u e r -  
po  e n  d e fe n sa  d e l  o rd e n

E S A L I S .

•tup* 
iO'I Sí

L a  R e d a c c i ó n  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
D /  L e o o  B . r t u ' o m é  y  G a r c í a .  ( V i -  

l i a r  d t e t  A l » ) ; . .  , 4 . . . . . .  ¡  .'< “
C n  i n t í v i Á f i s l i s t o .  ( U a d r i i )  .
D .  S ( M é t i á f i f t í . ' i > e h e z O a m p o ;  ( l a ­

v a r a )  .  V  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A t f t O ñ t é  l /  i j - a s  ( M a d t i r t ) . .  . . . .
C k m d . f e  F  r n a u d e z  E i i a ? .

J f l e ú a  M a r c o s . . v . ' . r . . . . . . . . . . . ..
C á n o s  í a t . j n z . ' t i . . . .

• R i c a r d o  • ¡ a r d o u i i .  . V ; ..................
D o r a i n g o t ' P a r d o . . . . . . .   - - - - - -

' •  S í .  D i f e  t > r d « i  I n s t i t u t o  d e  R c i -
u uo.-a   ................ ..

’ D .  A m a  l e ó  E a C ' i i a ü t e .  p r o f e s o r  i  i .  
M a r t i n  P - . - M á ' t 64 s ? ,  a l u m n o  ¡ d . ¡  
R i t u o n  M u ñ o ? .  O b e s o  . . . . . . . .
V o . U c S t f l K »  M a n c e b o . . . . . . . . . . .
C ó e í r i e  Ü r q o i a o o . . . . . . . . . . . . . . .
A  i ) i i !  .  \ i  ,  H i e r o .    . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

D o S ' l  F e r u a l i d a  P .  G u - C Í i . . ; . . . . . . . . . . .
A m a n a  M j i i t í f K í . V . ' .

- —R  ,*á RodViguez ................. ..
O í  K i f g r i i l i l i  P n i i Í H i r u a  . . . . . . . . . . . . . . . .

- c ‘  í -  F . i b i a i l  F e r o a u d e ?  , . . . . :   _
'  ! F f ¡ » o e i ' - * < * ©  ! ' > i - n a u u * ' z  . _ _ _ _

1 P e d r o  P e ñ a .  ..............
D o ®  «  D  t r u á - r a  A ’ o i i e O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
D .  A - ik - l f . i  P f e ñ a . . .

H u i i i i . .  P - ñ a . .
A k j a r i i r i  L u p e ?  - - - - - - - ,
M a n u e l  O b é V o  ¿ .
M a n n e !  O a r f a u t  e j  i  . .  :
A r s e n i o  ( í o n í a l e z . . . . . . . . . .

V  U f c O
Total ; . . .  ,

'¡iontin&a abieríi la susericion.J
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do un g r a n  v a c ío , e x c ita d o s  por lo s  
m i s  fa tiile s  y  e x tr a ñ o s  p lom em os  
p ro d u c ien d o  e l c a o s  y  v i v iv id o  en
•* (• I ¿ „  A L ,.rt «<\n ̂ A  n  í  HArl

¿P ues q u é c r e ía  G astólar e l  cándi-

eb

LA POLÍTICA JUZGADA
P O K  E l ,  C A T A S T R O .  ■

II.
D el cú m u lo  d e .a g r e s iv a s  p rá cti­

ca» q u e  se ñ a la m o s  e u  eL a r tíc u lo  d e  
•ayer, s e  d esp ren d e, e l  q u e  n u n ca  
com o ahora R aya s id o  m á s c r u e l y  
t ir á n ic o  e l  a b so lu tism o , l a  so erbia, 
la  c o d ic ia , iu inm oralidad, y  la  i g ­
n o ra n cia  d e  lo s  e n c a r g a d o s  d e . ad ­
m in istra r  ju s t ic ia .  y  d e  fom en tar los  
ín té r e se s  m a te r ia le s  d e l p a ís .

L os errores m á s iu sc u )isc ie n te 8  y  
-. Jas m a ld a d es m á s fu n e s ta s  p rep o n ­

deran  h o y  e n  la  e s fe r a  A d m in istra­
t iv a ;  p ero  c  m  ta n  d e p ra v a d o  c in is ­
m o q ue, a terro r iza  e l  co n s id er a r la s  
e n  su  fondo, y  tn ás á u n  en  s u s  n e -  
cé.sarias y  h o rr ib le s  (xm secjiep q ias;  
p u e s  fu c lian  d esesp era d a  y  tr o id o -  
ía iu e u te , c o u ir a  la  ía /o u  y  la  j u s -  
t íc ia , co n tra  oT d ere ch o  y  la  con  v e -  
n ieircia  d e l h jd iv id  io , d e  la fam ilia . 

_  d e "Iq lo c a lid a d  y  a ú a  d e l l is ia d o  
m isu ip .

D o a q u í, d e  e s t a  in m e n s a  p erver­
sid a d ; tílt a sp ira c io n es  bastardas y  
en .cr im in a leé 'p ro p ó sito s , d esa r ro lla ­
d a  p o te n te  e n  od io s, r iv a lid a d e s  y  
v e n g a n z a s ,  e l  g r a n  d e sb a r a ju ste , e l  
jrüüvmso tra sto rn o  y ,  en ;tin . é l  q u e  
la  p reten d í la .liq u id a c ió n  y  ru in a  tie

p ara  crear u n a  n u o v a  y  n lá s iia ta l  
caja  d e  P a n d o ra . D e e l la ,  pon in a ii-  
d tta  a rro g a n c ia  yiiatJievidq a u d a c ia ,  
lia n  r ó id o ito d o s  los...v ic i(is y  to d a s  
la s  d esd ich asfiq u c: h o y  im peran  so ­
bre e s ta . pobre tierra  d e  E sp añ a  y  
oque la  a rv u iu a ii:y  d esh o n r a n , 'u 

R echazado®  por ta n  v itu p e r a b le  
y  nj.ua 1 proceder lo s  h om bres  
lio n ra d o s, .que p p  eq u iv o ca c ió n  ó 
p ara dar a lg ú n  t in t e  dg b ond ad  a 
ta n  om inoso  c u a d ro , v ie n e n  lu c h a n ­
do, do  b u en a  fé  y  co n  san o  criterio., 
pero-de un  im xlo d esesp era d o  y  a sa z  
cru en to  co n tra  ta n to s  d esm a n e s  y  
t ir a n ía s , no h m  lo g ra d o  o tra  c o r ­
sa , cu  s u s  d is t in ta s  a lte r n a t iv a s  y  . 
n o b les  a sp irac ion es, q u e  c o n v e r t ir le  
e n  n u evo*  S is ifo s  y  n u e v a s  Penólo-' 
p es, para h a cer  y  d esh a ce r ;  c o n c lu ­
y en d o  poc d estru ir  y  p or n o -p o d er  
crear.

D 1 y o  a b so lu to , d e  lo s  m ás per­
v e r sa s ;  d e  s u  fa n a tism o  in so le n te ,  
d e su  a lard e  d e p a tr io tism o  y  d e  su  
r id ie u la  y  e s tú p id a  ja c ta n c ia  d e s u -  
prem a y  g e n e r a l in te l ig e n e ia .s e  de^ 
r iv a  cu a n to  h o y , co n  sob rad a v e r ­
g ü e n z a  y  n o tor io  e sc á n d a lo , r e g is -  
tran  loV f.is to s  d el P oder le g is la t iv o ,  
lo» p ro ceso s r e p u g n a n te s ,  inm ora- 

: fe s  y  ru in o so s  d e  la a d m in istra c ió n  
d o  ju s t ic ia ,  la  -h istoria  d e n u e str a  
v it u j ie r a d e  a d m in istra c ió n  o iv i i - y  
eco n ó m ica  q ó se a  e l  a s a z  p ern ic io so  
Irntam if.n to  d e  la  prop iedad  y  d e  la  
fer tu n a  p ú b lic a . .

E n  e s to s  eru d ito s  á  la  v io le ta , en  
e s to s  m ise r a b le s  em b au cad ores, re ­
s a lta  la  m á s e s c a n d a lo s a  in m o ra li­
d a d , e l  m ás torp e y  v e r t ig in o so  a n ­
ta g o n is m o  a l  d erech o  p ráctico , nuil 
d isfrazad o  co n  la s  a b ig a rra d a s m is- 
i iü c a e io u c s , e x tr a ñ a s  fó rm u la s .y  ar­
tificiosos, a m a n era n !len to s  d e  la  ju ­
r isp r u d e n c ia  escr ita  y  d e  1. s  p roce-  

. d im ie n to s  a d m in is tr a t iv o s . E llo s ,  
h a n  h e c h o  im p o s ib le  la  Luz, h a n  
proscrito  la  c ie n c ia , borrado de, n ú e s- ,  
tro ca r á c ter  n ob le  y  ca b a lle re sco  ni 
se m ia i ie n to  d e  la  j u s t .c ia  h u m an a, 
c  m e tu id o c o n  c la m o r  a. trabajo y  
co n  t o d a s  la s  b u e n a s  p r á c t ic a s  m

 ,  rcp>
ise n c ia n  o? S e  l i e ' ó  
c o n v ie r ta  ñ  la  fa c -

l i e c i i o s  U -U  v o m w e i i .  ------- , ü
con  tinos preconcfOHl >s, u x tfa n o s  a l  . que i stunin? pres
d ere ch o -y  opuóslfis á , la  ju stiq ia . ¡ c h a sc o , n s y a  y  c — —  -  _ ■ .

E s ta  horrible verdad  e x p lic a  e l  eion , p red icán d o la , q u e  la  lace.qn
,r  q u é co u  ta n  v e r t ig in o so  em p eñ o  > C ontestara fia o tra  le n g u a  m as m  -

i • j  '  1 '  _ . ó  '  U . »  • f t V P  Q  i 'Y . S!.
por. n  _______   --
eoinhüAerite a u d a c ia , s e  h a e v i t u l o  p r e s e a ,  
e l q u e s e  iia g a .a d m in is ír a c ió n , pero 
a d n ii tá s h 'a c io m \a e r m d , c im e n ta d a  
cu  s u s  p r in c ip io s  n a tu r a le s , d e  c ie n ­
c ia  y  d e d ere ch o , y  e n  s u s  b u en as  
co n d ic io n es  d is e n t id o  p ráctico , q u e

A y er  s e  d ijo  q u e  e l  G obierno p en ­
sa b a  sacar d e  Ma 1 vid to d a  la  g u a r ­
n ic ión  y  su stitu ir la  con  g.OOO.gaar- 
d ia s ' c iv i l e s  q uo d eb en  l le g a r  en

iin p o sib ilite  e l  d o lo y  e i  e u g a ñ o  por b reve tiem p o á , . e s t a c p i t a l .

su s  p r in cip io s m í»  sa n to s , eu  su  pu- 
‘ ■ g ra n d io so  y  e n  su-

aq ii) Gtnuv L'.IU VL v» I iqpiv»*, iiuvuiui
é  im p e r io sa  d e  to d o  q u  rnto la m e n - 

:ain
v  : A- v n  p re c e d e r  sem e ja n te  c s  á h y n e

■ « -.r, hoy se lla n ta  Ancor p o lít ic a . M c c r  a d -
■minislracion-, fW .é 'jx r  lo s  in tereses  

, / d ' .  m u f le ^ l é s ,  e M ’tsc e r  e l .derecho, ase.- 
¡ ju ra r  la  p r o p ie  Uní y  j 'a c u i ta r  la s  as- 

■j ir/te iones le g i t im a s  d e l p a r t ic u la r .  
q jtG rc ish io  h o r t i lr ó 1 ¡S u p rem a  e s ­

tu p id ez! ¿ lin u  l i l  i i .d ig jn  lad!
L is  m h v id u  ilu lad  ’s  q # e  co n  s a ­

tá n ic a  fru ición  y  v o r t ig  ruiso a h in ­
c o  hn_n v e n i lu s h c e d ió n il  s c - n  e l po- 

. d er s i i i  la s  in d isp e n sa b le s  c u a lid a ­
d e s  d e l hom bre d e  E stad o; p u e s  por 
e s t a r d e  e l la s  c o m p le ta m e n te  d e s -  
provisfo* . h a * t i l ía n  ig n o ra d o  lo  
m á s tr iv ia l \’ s-m riU o, toda v e z  q u e  
n i au n  se n tid o  p ra c tico . a>mr p re p io ,  
n i  verdadero  egoísm o  p erso n a l se  le s  
h a  con ocid o , h a n  fu n cio n a d o  d entro

M ee;

v ita n ism o  m á s  
acc ión  m á s d i c a z .

Y  p ora o l m o  d e  m ald ad  h an  
cread o  ,1a m ás am p lia , .fácil y  s e g u ­
ra  ím puuiducl eu  to d a s  la s  e s f-r a s  
s o c ia le s  y  e n  to d o s lo s  a c to s  a d m in  is ­
tr a t iv o s  ‘ d ep rim ien  lo iticouseieutgrr. 
ip e n te  la  p erson a lid u d , h a sta  un  
g r a l o  e l  m ás ir r ita n te ,, o fe n s iv o  y., 
p ern ic io so . 1

P ara  coron ar e s ta  obra d e  p e r ­
v ersid a d , d ar c im a á  tan  e x e cr a b le  
en»prosa, g e r m e n  d e  todos los v ic io s , 
y  m a ld a d es , n u e s tr o s  proto *s p o lít i­
c o s  h  tu h e c h o  y  v ie n e n  h acien d o  
es fu  'rz >s s  ípretií >s, in a u l i t o » ,  con ­
tra  to d o  lo r a -jo n a l, tudo lo  ju sto  y  

. to d o  lo  c o n v e n ie n te . Por e s o , pnes, 
carecen la  sociedad  espartóla y  la  a d -  
m>:>iis'lración p ú b lic a  de in U jiy e m ia  
fm d a M e n la l .  d e  conciencia  in tim a ., de 
c r ite r io  po sitivo , de. se n tid o  p rá c tic o  y  
p o r  ú 1tim o , de ñu tonom ia  p r o p ia  é  
im p e ra n te ,  en  é l c o n c e p to  (Je dv-rot, 
A - i  v em o s q u e  ;v,las ,l e y e s  fa lta  la  
d eb id a  y  rec ip ro ca  arm on ía  y  su  
p r e c isa  y  n o rm a l in te lig en c ia » -  

Por to  lo  lo 'c  ta l la s  in s t itu c io n e s  
¡ c i v i l e s  fu n ci m a n e n  u n  c ír c u lo  v i -  
I c io s o  y  bajo u n  a isk u n ie iito  ta n  i . i -  

c o n v e n ie n te  e m e  fa ta l; 'p u e s  d en -  
tV o'dq.sn  pr.húió sé r . ó s e a  en  e l  s e ­
n o  m ism o d é  su s  c e n tr o s  d ire c tiv o s , 
e x i s t e  un e x c lu s iv is m o  repu gn ante,- 

i  e n tr e  s u s  d ife re n tes  ram os ó  n - g o -  
» c ia d o s , y  a ú n  en tre  e l  p ersonal 

d o c a d a Ü h o . D e a q u í; ,e l q u e , á  la.
«soi «/I -ob (uo»i cdM'TKeb m¡

p ir La d e  loa p articu lares- m t e ; e -

E s ta  h u b iera  s id o  ía  verd ad era  
in te l.g e n e iú ;d e l P o d e r  I je c u t- a o :  el 
a p ierio  y  ia .m p V A lid ad m ás e o in p le -  
ta  en  la  a d m in istra c ió n  d e  j in t ic ia v  
e l  núineij p rotector d e  lo s  in te r e se s  
m a te r ia le s , en ca rn a d o  e n  u n  buen  
s i s / e m  r e n tís t ic o ;  lo s  fu n d am en tos  
(sólidos d el .crédito d e l E s ta d o  y  d e l  
terr ito r ia l;  la  paz y .e U n g r a n d e e i -  
m ieu to  d e  la  fa m ilia , d e l m u n ic ip io , 
y  d e  la  provincia; la  m an era  naru*  
ra l, • x p o n tá q e a y  p la u s ib le  d e  h a cer  
ec o n o m ía  s in . a ta c a r  lo s  d o iv c h o s  
adqniridusc y  por ú ltim o , r i p i a n  de 
H a c ie n d a  m á s  c o m p le to ,  n a tu ra l, 
y  fecu n d o . c  .

D e e s te  m odo la  re g en er a c ió n  d e  
E s p a ñ a  se r ia  fá c il , b rev e  y  p o siti­
va; p u e s  la  m oral y  la  ju s t ic ia  r e -  
co u q u ista r ia u  su  a n tig u o  poderío; 
e l  ord en  y  la  eq u id a  i e n  la  a d m i-  
uisxrjaciou c iv i l ,  aci'ia u u a  v e  dad  
por todos se n tid a  y  por tod os respec­
ta d a , y  e l  s is te m a  econ óm ico  d e l  
E sta d o , ad q u irien d o  la  im p o rta n c ia , 
q u e  cou  a r r e g lo  á  la s  n e c e s id a d e s  
i e  la  v id a  m o d ern a , h a  d e  sa t is fa ­
c e r , c o n s t itu ir ía  u n  p oderoso y  e n é r -  
g ic o  pro tecto rado  d e  la  J o r lu v A  p.vcp  
t k u ia r , .  e lev a n d o  por e s te  m ed io  la  
r iq u ez a  n a c io n a l á  l a  in c o n m e n su ­
rab le  a ltu ra  á  q u e t  in  p ró d ig o  s e 1 
p r e s ta  n u es tro  riqu ísim o , y  var ia d o  
pueb la ;  tp l v e z  e b iin á s  fecu n d o  del- 
g lo b o . »
. E n  o l p róxim o a r t ic u ló  v er em o s  
cóm o p u e d e  e s to  re a liz a r se .

S e g ú n  n o tic ia s -q u e  h a  recib id o  el 
G obierno, ta  n to  d e' V a le n c ia  com o  
d e  Sev;¡lla,.eSj jn á s  que. próbable/qtio  
on  lo s  m o m en tos e n  q u é  e s e n  irnos 
e s ta s  l ín e a s  h a y a  em p ez a d o  e l bom ­
bard eo  d o  V a len c ia , y  e l  g e n e r a l  
P a v ia , q u e  lia  voto e l  fu e g o  cont ra 
S e v il la ,  en trará  e n  e s ta  pob lación  
e n  todo  e l d ia  d e h o y i .

N o tic ia s  p a r t ic u la r e s  n o s  p erm i­
te n  a se g u r a r  q u e  la  re s is te .ic m  eu  
V a le n c ia :se r á  m u y  em p eñ  .da; pero  
a lg u n a s  p erso n a s  im p o rta n tes  do la  
p ob lación  trab ajan  á tin  Üe q u e la  
c u e s tió n  s é  r e s u e lv a  d e otro m odo, 
R oínetiépuose V a le n c ia  a l G obierno, 
E u  ig u a l  se n tid o  s e  trab aja  en  S o -,  
v i l la ,  y -h a s ta -  s e  c ita n  los.n om b res  
¿ e  lfts'personas q u e com p on en  la  c o ­
m is ió n , q u e  s e g ú n  se : d ice , h a  s i  lo  
nombrada, p a r a ;co n feren cia r  co n ,^ l 
g e n e r a l  P a v ía .

V erem os do q u é  r e su lta  d e  seme-* 
¿ a n te  e s ta d o  d e  c o s a s .  La cu e s tió n  
d e la . fe d e r a c ió n .se  e s tá  v en tila n d o , 
en . e s to s  m om en tos en  V a ler ia  a  y  
. S  «v illa , y  s i  e l  G obierno p rocede « u  
e n e r g ía  q uedará  c o m p le ta m e n te .r e ­
s u e lta .  I 'fd

d u d am os i-que é s to  se rá  un  n u evo  
p royectó; e l  q u e  a  la  verdad  n o  nos  
p a rece  m a lo , s r c o n  e s t a  m ed id a  no  
q n ed a seu . ab a n d o n a d a s la s  p ro v iu -  
ciasv y  p r iv a d a s  por lo  ta n to  d e  e s to  
.apoyo  u o l orden.

Rei'um nse io g  30.0.00. h om bres que  
se  quieren,':y  e n to n c e s  p u e d e  haíier 
íi.OOO e n  Madrid;:-

" ¡ ■"« 1.‘I " T' " ' 1 )
P rob ab lem en te  lo s  b u q u es in su r ­

rectos q u ed arán  s iu  m arin ería  para  
e l  s e r v ic io d e  lo s m is m o s , p u e sto q iie  
to d o s le s  q u é pueM-n esC 'p -ir  lio  
d esp erd io ian  ln o ca sió n , sien d o  y  i 
m u ch o s e n  n ú m ero  lo s  q i e s e  h an  
p resen ta d o  á  la s  au tor id ad es.

A Madrid h an  l le g a d o  a lg u n o s  
q u e se. v e o  por la s  c a l le s  m á s c é n ­
tr ic a s  e s to s  d ía s .

La p eq u eñ a  g u a rn ic ió n  d e B a r­
c e lo n a . s e  hall:i_en  u n  e*tado d e -  
p forab le  d é iiid is c ip lin a  é  in súb jr-  
d in a c io g . S ú ig i in a  au torióad  puede  
sa c a r  partido d e  e l  a  n i e v ita r  los  
a c to s  v a n d á lic o s  q u e  c o m e te  en  con ­
tra  d e la  m oralidad  y  c iv iliz a c ió n  
d e  u n  pueblo.

S i D um as v iv ie r a , s e  son reiría  y  
ex c la m a r ía ;  «R azón  lle v a b a  cu an d o , 
d ije q u e e l  A frica p r in cip ia b a  en  lo s  
P ir in eo s. i>

; 0 íi  v erg ü en za ! s i  fu éram os á r a ­
b e s  no o ir ía m o s los g r ito s  d e  lo s  q u e  
n o in su lta n : so m o s e sp a ñ o le s , co m ­
p ren d em o s la  ra zó n , n o  la s  s e g u i­
m os y  n os co u fu n d iin o s co n  lo s  p u e­
b los bárbaros.

q u e  p a sa  e n  E sp a ñ a , p r in c ip a n  ¿ 
m a n ife s ta r e n  su  p u b lic a c io n es  se- 
m v o tic ia le s 'y  on la s  com ún ca r i m es 
q u e  d ir ig e n  á  su» rop e se u ta n te s ,.  
q u e  o s  y a  c a s i im p o s ib le  e l  actúa! 
estad o  do c o sa s . F ra n cia , I n g ia -  
terra  y  A lem a n ia , c u y o s  .tres p a íses  

- s e  v e n  p recisad os á m  n itc a er  ó  e n ­
v ia r  e scu a d r a s  á  n u e s tr a s  costa s, 
d rse a a  acabar p ron to  c  m e l  estad o  
p erm a n en te  d o  a g ita c ió n  y  de*ór- 
den.,de n u estra  p á ir ia , y  «’s  m uy  
p rob ab le  q u e pronto s e  tra d u z ca n  en  
h ech o s  p rácticos y  co n cr e to s  lo  q u e  
h oy  no so n  sinitj atnóiu  z a s  m á s <> 
in cu ó s  em b ozad as y  o c u lta s .

E u In g la terr a  se ha operado un  
cam b io  d e  op in ión  en  favor d e l c  ir-  
lism o  y F r n n  ia lo  p ro teg e  ab so lu ­
ta m e n te . E s tá  y a  d em ostrad o q u e  
e - t a s  n a c io n e s , e sp e c ia lm e n te  !a  
s e g u n d a , a y u d a n  m á s  ó  m en os o$- 
teñ sib le ttjen fp  á D. C ir io s , por co n ­
s id er a -'su  tr iu n fo  c  m a u u a a -d a c io n  
d e  ord en . •

Sobre e s to  v é a s é  e n  resiim en  fi­
q u e  d ic e  un au torizad o  p.-ri id ico .

« E ,  d u - * e o  i l a u c i b a ^  p r - i n t u ron u u  
perruBLeute de desóid u y de iz'.iorra civil 
es lo luóco q ie exu iea el emiibio de opl- 
uion á fivor «leí ümiI smo eü lugluteira > 
sohre iodo en Fieiioia.

l>  !8e » n  e l  I m u l í j  y  ¡ s  c o n s o i i  ¡ a o i o n  d e  

u u ó r  t e a  « le  e o s a -  e s t a t ú e ,  y  « le  i g u a : r a r  
n o  a  q u e  a c e p t a r o n  l a  U í o a a r q i i i a  «!•• A m x -  
« l e o  y  h a b r í a n  r e c o a o c u i o  ' i u ‘1 l » V [ ú b i c f e  
U e ó r d e u ,  a u x i l i a n  t a l  v , - z  m í  ó  « o ó i u  s  

, ¡ e d i l e c t a m e u t e  i a  o s u m  d t l  i i u i ( u r  d 6  M l -  
d ó d .  i » ; r  c o u s n i e r a r i a  u s a  s o t u c i o n .

K-i. Fraacia el 1- gitiiuisma cree ademas 
que seria un precedente fav .'ruóle para «*■; 
tiiuufo del i'on«ie ■'« Ajhsiubxni, y Ó’-y» 
reetableci udo má-, tari-e ei lujo de 1). üli- 
(fuel eu Portugal, divudrlii de uuevo U 
Italia, devolviendo á loa aoóerauo» «le lt 8 
Uot tí c lian y al Padre Sadto »u» perJiJon 
tronos.»

E l m arq u és d e l D u ero  h a  a cep ta ­
d o  un im p o rta n te  c a r g o  e ú  la  m ili­
c ia  por co n si lera^ion'á la s  d ifíc ile s  
c ir c u n sta n c ia s  porque a t r a / i e s a  la  
p átr ia . _ _

¡OlT c iécu n sta n c ia a  d if íc ile s !  ¡Oh 
h ero ísm o  d«d señ o r  m arques!

»» •   s i t u a -
1 -s

y,,,, f |  rr_   .........  ,  .-  63 fá-
CÜ q u e I w Q o n c h a s  s e  h ic iera n  m i­
n is tr o s  sd y p s; con  la  d e m a g o g ia  y a  
lo s  e s ta m o s  v ien d o .

S e g ú n  e l  m  derno p ir lp r n e ita -  
r ism o  d e  L a  Ig u a ld a d ,  d  c e  e s te  c  >- 
í e g a  q u e  la G uñara a c tu a l n o  a  Im í­
ten la d isc ip lin a  d e 1 s  C órte» m >  
n á r q n ic a s , don lo  e l  v„t;ir u n a  so la  
v e z  d e  u na m an era  n o  m u y  favora­
b le  á lo s  d eséb s d  d G obierno, in d i­
cab a  c la ra m en te  .que a q u e l había  
p erd id o  p ir a  siem p re y  por co m p ló 1- 
io  su  a p o y o . .

E s tá  e s  la  co n se cu en c ia  q u e la  
I g u a l  tacl d ed u c e  de la  verdadera  
d erro ta  q u e  su frió  i.-l G t.h orn o e u  la  
se s ió n  d e l sábado, (> >r m *s q u e aq uo. 
c o le g a  tr a te  d e a ten u a r la .

D icé  un  co le g a  con servad or:
«De un Sia á otro se espera en Madrid 

: á vérfé's • hoiib e» importantes riel partido 
cooser«sulo.r ifl>8 en la actualidad se en­
cuentran en B'ár-ritSs»:

S e g ú n  u m estro  ju ic io  (y  creem os  
s e a  e l d e  t o lo s  lo s  esp añ o les), e so s  
h om b res im p o rta n te s  so  p u ed en  é s -  
íap  tra n q u ila m en te  hijos d e su  p á­
tr ia , p  u q u e su  p á tr ia  n o  los n e c e ­
s ita , á  e l lo s  q u e  . fueron  los q u e  la  
piteGipdar n  e n  e l ab ism o, á  e l lo s  

. fa s  d efrau dad ores d e  s u  h onra , los  
v e r d u g o s  d e  su  d ig n id a d , lo s  in ri-  
se o s  q u e  m a n cilla ro n  su  p u reza , lo s  
n u e v o s  j-iidiós q u e  la . v en d iero u , la  
h o lla ro n , la  e n v ile c ier o n  y  la  arro­
jaron  _eq< la  h o g u e r a  d e  la  R e v o lu -  

c a y e u u o  c u  L upaua. "m i c lon ,
b lo s  d e  C a ta lu ñ a , p u e b lo se n  lo s  q u e  . ~  *  " . ,  ■ i
¡lace  un  m e s  se  h a b la b a  e n  n om b re i D ó ig r a v is im o  ca rá cter  son  a s n o -  , 
d - l a  lib er ta d ,y  -se,-tocab a -1» W » t>Í t ic -a s  q u e  c irc u la n  a c e r c a  d e  la  m i- ¡ 
se 'le sa ,  e s tá n )  r e s u e lto s  á d e j a r a  , ñ era  co;u q u e  E uropa..m ira e l  estad o- ¡ 
copar  por lo s  c a r lis ta s  eu  v is ta  d e  la  a n á rq u ico ; is o iv e n te ,  y  aterrador de  
in ep titu d  d e l G o b ie r n o s ,d e  la .  ip -  ¡ n u estro  p a ís , L os G abnrotes d e  L a -  
d isc ip lin a  d e la tr o p a  . ' ; TOpa: v iv a .m e iite  p reocupados co n  lo

-tuEl e n tu s ia sm o  rep u b lica n o  v a  d -  
ca y e n d o  e n  E sp a ñ a . M u ch os p u e -

P r e o c u p a d o s  a n d a n  b i s  h o m b r e s  

p o l í t i c o s  d e  P o r t u g a l  c  u  l o s  s u i e  

s o s  d e  E s p a ñ a .  P o r  u n  l a  l o  t e m e n  

l a  i n ñ « i e u c i a  d e  l  t  d e m a g o g i a ,  y  

p o r  o t r o  l o s  p r o g r e s o s  q u e  l a  c a u ­

s a  c a r l i s t e  e s t á  h a c i e n d . )  e u  n u e s t r o  

p  l i s .  p u e s  s a b i d o  e s  q u e  e ¡  h e r m a n o  

d e  D. C a r l o s ,  1) .  A l f j u s o ,  e s t á  c a s a ­

d o  o n  u n a  p r i n c e s a  d é  P o r t u g a l  d e  

l a  r o m a l o g i t i m i í t a .
Q u e  l a  c i r t - i  p o r t u g u e s a  y  l o s  

h o m b r e s  i m p o r t a n t e s  d e  d i c h o  p a í s  

a b r i g u e n  s e r i o s  t é m  t r e s  á  l a  d  a n a -  

g o g f i  e s p a ñ o l a ,  n o  1 >  e s t r a u a m o s ;  

p u e s  n o  s e r á  m u y  d i f í c i l  q u e  b i s  i n ­

t e m a c i o n a l i s t a »  i n t e n t a s e n  a l g )  e n  

b l  r e i n o  v e e m o .  s e g ú n  . d i t o ^  m  i y  

f u n d a d o s  q u e  t e n e m o s  p  i r a  c r e - ; r *  

l o  a ú ' .  s  c -
P e r o  e n  c u a n t o  á  l a  c a u s a  c a r l i s t a ,  

s o m o s  d e  o p i u i  m  q u e ;  n o  d e s c o i i o -  

o f e n d o  P o r t u g a l  s ó s  v e r d  d  - r o s  i n -  

t  n - o s e s ,  d e b o  p e r m a n o c a r  t  a n q u . l o ,  

s i n  a b r i g a r  t e m  a r e s  d e  a  n  r u n a  e » ~  

p e c . f e  a c e r c a  d e l  p o r r i w r i . r q ú e  l a  P r o ­

v i d e n c i a  t i e n e  r é  - u s .  v a i ' / - /  á  u u o i t < a

d e sg r a c ia  la E sp añ a .

D ice  un  o ’e-áa*«m istó* d isp p -i-  
c io n e s  d e l m iu i-tr o  u e .ii-G u erra  pa­
ra la  fo r m a r o n  (fe lo s  d os b at lle ­
n e s  d e  o f ic ia le s , no q u ed a rá n  eu- 
c u m p lim ie n to .

sóntflcro í» £ *  a l i a

Ayuntamiento de Madrid



E L  P O P U L A R .

LEVAN! •. flEN TO  CARLISTA i  -L » efaeo io aw ,« o « el Pretendiente, s» t io n  d »  V a ie a e ia , O v i l l a  y  C ád iz , , M ead i^ú i-iía  v i  e u  b u e u  « t a d u

Tiem po:
«Lee pL-iisciones de Vich y Barga están

t)lc¡queadíid úct<¿j haco algunos días por
¡03  earlisUffi * -

bailaban anoche ec Bernelo.
—El espitan general de 'Logroño parti­

cipó anoche que habí* dejado en dicha ca­
pí tal. un batallón de infantería, 30 caballos 'C ia i 6  q u iz a  e n  to ta lid a .l d e l Gabine--

^ ■ ■ ■ b s c c í j q  d e  a r t i i i ^ u  i n o n M i E ^ ^ Í M M b

—En Rubioue*, provincia deXérida, ha 
sido batida j  dispersada pur los volunta­
rios de Reos la facción Cercos. ;

•artidtsB—.Ayer apaceciero 
carlistas on la proviucT 
las que figuran muchos mozos de la re­
serve.

—Ed Peña Plata se ha organizado un 
nuevo batallón carlista, que saidrá eu bre­
va á operaciones.

—En Cataluña parece que muchas po 
blacioues que se manife^taoan resueltas á 
rechazar á los carlistas, en vista del aban­
dono en que las tieee el 0  bierno, han 
desistido de su propósito, para evitar todo 

. derramamiento do sangre. ,
¡iid ep en d en c ia  F -'p o ñ o lb : .

Bilbao está ya seriamente amenazado 
por los carlistas, yus.h$n empezado ¿ fo r­
malizar I03  trabajos aei sitio! Los volunta­
rios de algunos .puntos que hacían acudi­
do á auxiliar á. ¡a capital de Vizcaya, se 
han visto rechazados por gru sas parti­
das qn« tienen interceptados todos los.cá­
rnicos. f*i í¡« mandan fuerzas á aquella 
invicta villa, tal vez D. Carlos pasee pron­
to su s calles. , .

-Los poriódicos ingleses, y  franceses 
han enviado Corresponsales ál cuartel ge­
neral de D Cár.os para que los entéren 
biei. dei estado y  operaciones del ejército 
carlista.

;.Q'ié significará esto? 
C orrespondencia:

vEn Mataré continuaba ajeria  emigra­
ción, sin embargo do que ios carlistas no 
so habí n presentado por las mmediacio- 
uet de aquella.población.»

—En ¡ k 'pueblos do Son Peliu de Ccdi- 
uss y Caldas, hubo anteayer alguna alar-' 
ina con motivo de haber entrado une pe­
queña partida carlista que se conformó 
con mandar fuesen derribadas i n el acto 
unas dóbiiéa muratiaé.

—Seguú telégrama de ayer, laB faccio­
nes, en número de 4.000 con ol Preten­
diente, se  hallaban ayer eu Bampol, B ir-  
gota y otros pucb¡.oa del val e próximos á 
Viana, cuya publuciou parece se pro onian 
atacar, para haceflo después igua mente 
con Logroño. Ayer.de madrugada toma­
ron ia dirección de Aras, y por la tarde 
marcharon á la Gqardia ,ó Pe nacérmela, 
siendo esto le utfts probati b. Dallo aviso 
al general en jefe, ia commua de la'filia­
ra, que estaba eu Peralta, salió á la» tras 
de la madrugada para Viana, llegando ju,r 
la tarde á Meodali*. -debiéhdo estar yq 
próxima á su destino. H«u llegado tam 
bien á Logroño, por disposición del esp i­
tan general de Burgos, dos compañías de 
refuerzo, y postan -rinenté rticli capitán 
general con más fi.erzav, dejando a gimas 
en Miranda Para ob ar según convenga.

— La facción Saaoedra, de i91 infantes 
y  Hcabaii.-e, s> dirige Uncí - Uieufu-gos 
(Oviedo) Se han enviado fuerzas en su 
perscCuCmn.

—La partida carlista que entró ayer en 
Vnlavtciosa, ha *i tifio. esta madrugáis, 
¡levándose a . 000  duros de la a linuiistea- 
oion y do aig. nos pam eibuee. No han 
ocurrido desgihi i«8.

—Eu Midi na y algunos otros puntúa de 
ia p  oviiiei» de Guudalsjsra, so teme la 
apúrici >n de alg mas partidas carliot ,.s.

—Desde anoche está i torra «.pita la 11 
uea de rfau Sabaotnan á Irun, Cuitad» por 
uuu paitida carlista. ,

-P a n c e  que se ha p eseníado en In- 
fieato (Oviedo) una partida de 40 carlistas 
mandada por Rj*#s Valqós.
. — Hace dias qm  bb encuentra bloqueado 

Yich pjr l.,s car>¡atas,, siendo imposible el 
paso de ia cpifespóudencia.

—Esta tardo sé deci« que D. Garlos, al 
frente de 5.030_ hombrea, estaba, á dos le ­
guas de Logroño.

. G aceta  (interior):
El brigadier Villapaordina participa que 

iaa facciones coa el Pre.-cndieut ■. se éti- 
cuentran ati Be nedo. Bi citado brigadier 
ha avísa lo á la columna Portilla, situán­
dote despnos en Vmim.

—tía sido dispersada la facción Cast»- 
Boq de la provincia de Lugo. La de Saa- 
yeda, perseguid» activameuta, ha sufrido 
la misma suerte y se buscan á ios fugi­
tivos.

—K1 Pretendiente con las facciones ge 
dirigió en la última noche hácia B-rnodo.

Bl brigadier Portilla pernocto eu Areob, 
y la columna Viüapaiiierna desde ia Rive­
ra se ha corrido á Viana.

—El brigftifér Viiiaranina participa 
desde Catarrojn que ísn’ Utdeéoua sa ha 
levantado una partida fuerte de 100  hom­
bres, y  ha sostenido plgua fuego con loa 
voluntarios del pueblo. H»ü salido fuerzas 
en su persecución.1

-  Según teiégrama dei presidente de ía 
audiencia de Oviedo, han entrado ea el' 
concejo de Laviana varios cabecillas car­
listas con gehte armada, con el prepósito 
da levantar diferentes partida* aprove­
chando el llamamiento de i  a reserva. En- 
treios cabecillas figuran D. Me.chór Adol­
fo y VictorianoTaldés, y  ios T im os, pa­
dre e hijo. La reunión túvoiugaren  Caya- 
cecte, parroquia del Condado. Se inutrn- 
yen las primeras diligencias.

Gaceta P o p u la r:
—De Sigtt- nzu han desaparecido algu­

nos mozos p,r» f.,rmar una partida: el 
eruzar sy -r ,1  tren He u ,drid  le saludaron 
con vivas á Cár Os VII.
Dk- Eo ‘‘oche del 26 F-rrer pasó el 
Koro por Lherta, en dos barcas, con 50 
hombres. -

— 81 capitán general del distrito de 
Burgos regr«-ó ayer á ,'a capital con par­
te de su iuarz i que llevaba á L .groño-- 
cooti auando por ahora en diciia n,;b k -  
« o n  i .  -b i.

El Pretendier.te cen ias faccioseé óue
manda dirigió auLacovhe por la po­
blación hácia Bpruedo; el brigadier La 
Portilla pernoctó en Los Arcos v la c o ­
lumna Villapadierna de la Rivera"ó*** en 
viana,

genieros 
e ites de 
ient.0 . • 
tiu , general

para?'éfectUN 
defensa, que

del’distrito, s ltaa-
nuevaa ,partid»» do en Zaiauda. qatii 6 la vista de las lau­

de L S g m 9 t  en- eion-a.
-+-En Astorga se ha alterado el órdm  á 

los gritos de ¡Viva Carlos Vil! acompaña­
dos de algunos disparos 3o instruye cau­
sa y la tranquilidad esta restablecida.»

SECCION OríCIAL.
Por el ministerio de la Gobernación se 

dirigen dos circulares á loa gobernadores. 
Üna pura que yueivan á ser colocados los 
emp es dos separados por la junta de sa­
lud pública; otra, recomendando activi­
dad en las operaciones da reunir la  re- 
s e r í l i r l,l" " , " ™ " ,,,l,,“ "1111 " ■ ■ ■ • • « a 1» "  > i «  « ■

e n to n c e s  la  c r is is  se  p ond rá ú la  or­
d en  d el d ía , y  la  m od ificación  p a r -

e  sera  se g u r ís im a  
A ca b a m o s d e  escr ib ir  la s  a n te r io -f- 

res l in e a s  y  e n  co rrob ora ífon  de lo  
q u e  eu  e lfo s  d ec im os lle g a r á  n u estro  
co n o cim ien to  la  s ig u ie n t e  n o tic ia :.

« S e  a s e g u r a  q ueF m  m in istro  d e  
G racia  y  J u stic ia , S r. M orene R o -  
d r ig u e z , q u iere  m a rc h a r se , y  afir­
m a n  4 u e  e n 1, e s e  Caso le  s e g u ir á n
otros, a d em á s d e l S r . C arvaja l, 
c r is is  e s tá  y á  in ic ia d a .>>'

La

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.
VER3ALLES 26(|etrasad¿).—La Asam­

blea Nacional se ocupará pasado mañana 
en los proyectos Relativos á L s tratados 
de comercio y á la derogación del recargo 
del flercoho de bandera.

No es audosa ia aprobacion .de estoé 
proyectos.

Despuee de votados, la CúmurH suspen- 
dér.V au.-f sesiones.

E l a c tu a l G obierno s ig u e  la s  h u e ­
l la s  d e  su s  a n teceso res.

H izo  a la rd e  d e  g r a u  p u r ita n ism o , 
p rop on ién d ose n o  reservar  la s  n o t i­
c ia s  c ierras q u e  recib iése  d e  lo s  su -, 
c e s o s  q u e  t ie n e n  lu g a r  e n  la s  pro­
v in c ia s . Y e fe c t iv a m e n te , e l  señ o r  
m in istro  d e la  G ob ern ación  so  tom a  
la  m o lestia , to d o s lo s  d ia s , d e  le e r  
en  la  A sa m b lea  lo s  p artes  q u e ,  s<*- 
ffn n  d ice , rec ib e  c l  Gobierno.

A d -m á s , L a y e n  e l  m in iste r io  d e  
G obern c iu n  u n  sa ló n  d estin a d o  á  
lo s  p er io d ista s  para q u e  a cu d a n  á  é l  
d e d ía  y  d e  n o ch e  á  tom ar n d ta  d e  
lo s  p artes te le g r á f ic o s . i

T odo e s to  e s tá  m u y  b ie n ; pero m u y  
m a l e l  q u e s e  d é la p referen cia  á  
c ie n o s  p er ió d ic o s  am igos  fa c il itá n ­
d o les  n o tic ia s  q u e  n o  s e  co m u n ica n  
á loé d em á s.

E s t  y  s  ibre n o  se r  n a d a  a ju sta d o  
á la s  p rom esas d e l s e ñ o r  m in istro  
d e  la  G ob ern ación , n o  e s  e q u ita t iv o  
tam p oco , y  e s  un  a c to  d e l S r . M :ii- 
sonnav'o q iíe  m er ece  u n  e d it ic a t iv o  
b asta  te  duro.

E sp eram os q u e  c u  a d e la n te  s e o b -  
se r v e  o tra  c  if id u c ta  d is t in ta , p u e s  
la prenéa, r e p r esén te  la  O pinión q u e  
r e p r e sé n te , un  d eb e  ca recer  d  ’ n o ti­
c ia s  qofé e l  p ú b lico  t ie n e  d ere ch o  á  
con u cer. - tr,: i »•. ■>- - . r

Por su p u esto , q u e e s to  lo  d e c im o s  
por la  in ju s t ic ia  d e q u e e s tá  s ie n d o  
ob jeto  la p ren sa  d e  o p o sic ió n , lo  c u a l  
d \  lu g a r  á q u e  v e a n  la  lu z  p ú b lica  
n o tic ia s  e x a g e r a d a s  q u e  p erju d ica n  
m a s q u e  fa v o re cen  a l  G ob iern o , pues, 
por fo q u e hlide á  n o so tro s, n o  n os  
q u ejam os. T en em o s tnudhos y  m u y  
c e lo so s  corr -sp o n sa lé s . y  n o  ca r ec e -  
m bs d e  n o tic ia s  c ie r ta s . N o  n e c e s i­
ta m o s por lo  tahno laS o f ic ia le s , y  s i  
a lg u n a  T e z  h em o s  o b serv a d o  u na  
p ru d en te  r e se r v a  co n  a lg u n a s  que  
Lian lle g a d o  ¿ n u e s tr o  co n o c im ien to ,  
por n o  con tr ib u ir  *á a u m e n ta r  la  
a la r m a  y  h acer m ás c r i t ic a  la  s itu a ­
c ió n  d e l G ob ierno, d e 'h o y  e n  a d e la n ­
to  n o  ten d rem o s a q u e lla  c o n s id e r a ­
c ió n  y  la s  p u b licarem os t a le s  y  co ­
m o l le g u e n  á  p ü e str o  poder, s in  
a g u a r a  ir á q ü e  o fic ia l -¡eute se  c o n ­
firm en ó  se  n ie g u e n  < ri todo  o  e n  
p a rt-, to d a  T e z  q u e a i  G ob ierno, ó  
n o  la s  dá ó  l a s  d e s f ig u r a  co m p le ta ­
m en te . ■ • 7 S“ OLSbaOl : .¡¡ nk aa+n

L a  c r i s i s  e x i s t e  por m á s  q u e  'se 
em p eñ en  e n  n e g a r la  lo s  a m ig o s  d e l  
G o b ier n o , y  au n  e s te  m ism o  por 
creer q u e  ú n a  d is id e n c ia  en  e l .G a ­
b in e te .  eu  la s  p r e se n te s  c ir c u n s ta n ­
c ia s ,  s e r ia  m ás g r a v e  q u e  e n  'o tra s.

P e r o  e s tá  fu era  d e  to d a  d u d a , q u e  
n o  h a y  u n id a  l d e  p e n sa m ie n to  e n ­
tr e  lo s  in d iv id u o s  q u e  co m p o n e n  e l  
a c tu a l G obie no.

H ay  en  é l  d o s  te n d e n c ia s , u n a  d e  
le m o o io s  con  su  c  á fresp on d ien tc  
a p o y o  en  la  C ám ara , q u e  s e  op one á 
q u e  s e  a p liq u e  la  le y  con  todo su  r i-  
g  u-, y  á q u e n o  s e  d- rram e m ás s a n ­
g r e  qh e  lá  q u e v ie r ta n  lo s  fed era les  
y  lo s  ih te r iia c ío ü a lis ta s . Y la  otra  
t e n d e n c ia ,  e u  rn in o r íi;  q u é  d ese a  
trbrar^eon e n e r g ía ,  y  q u e  la  le y  se  
a p liq u e e n  toda s u  p u reza .

H oy  por h oy, y  d a d a s  la s  e v e  ' -  
íe a l i f l i i ' ié s  q u e  [ju ed en  r e su lta r  d e  
ia  s u b le v a c ió n  cdiü&kera. Umitas 
t e n d e n c ia s  h an  d e p u e s to  e n  c ier to  
m od o la s  d ife r e n c ia s  q u e  le s  se p a ­
ra n . P e r o  u n a  v e z  r e s u e lta  l a  c u e s -

E1 señ o r  m in istro  d e  H acien da  
t ie n e  p e n d ie n te , s e g ú n  n o s  h an  
in form am ad ó, u n a  n e g o c ia c ió n  im ­
p o rta n te ,’v e in t e  m illo n e s  d e  re a le s)  

E sto  n ada t ie n e  d e p a r ticu la r , pe­
rú s í p u d ieran  tem erlo la s  con d icio ­
n e s  q u e s e  e s t ip u la n  e n  d ic h a  n e g o ­
c ia c ió n , p n e s  se g ú n  s e  n o s  a se g u r a ,  
la  p erson a  q u e  h a ce  la  oferta  e s  
acreedor d e l T esoro  por a lg u n o s  m i­
llo n e s  d e  r e a le s  q u e  im portan , m ás  

ude la  m itad  d e l to ta l d é  la  op eración , 
y  s í  á  o sto  se  a g r e g a  lo  ex o r b ita n ­
te  d e l in te r é s , podría r e su lta r  n o ta ­
b lem en te  p erju d icado e l  T esoro, y  
e s t o e s  lo q u e  tra ta m o s d e  e v ita r .

E sp eram os por lo  t a n t o , q u e  se  
a c la r e  e s te  a su n to ; p orq ue lo s  t ie m ­
p o s  e s tá n  m a lo s  p ara e c h a r la  d e  
p oten tad os.

N o tic ia s  f id e d ig n a s  n o s  p erm iten  
p on er eu  c o n o c im ien to  d e  n u e s tr o s  
le c to re s , q u e e x is te , s e g ú n  p arece, 
u n  p lan  c o n v e n id o  e n tr e  lo s  p a rti­
dos co n serv a d o res d e  E sp añ a  y  la  
córte im p eria l d e  B e r l ín , y  c u y o  
p la n  recon oce com o p r in c ip a l b ase  
los su c e so s  q u e  t ie n e n  lu g a r  e n  la s  
ca p ita le s  fiel M editerráneo.

Por h oy  n o  -decim os m á s, porque  
ser ia  a v en tu r a rn o s  d em a sia d o , por 
m á sq u  -n o p o n g a m o s en  d u d a  cu a n to  
s e  n o s  h a  d ich o  so b re  e l  p a r ticu la r .

A y er  tard e en  e l  sa ló n  d e  co n fe ­
ren c ia s s e  rea lizó  u n a  o p era c ió n  de  
c íek e te s  eu tre  un  ex -m in istrO  d e  U l­
tram ar, v a le n c ia n o ,' y  un  directov  
d e  u n  p eriód ico , q u e  n o  e s  Bernardo  
d e l C arpió. :¡ 11-

A úoché; C erca d e  la s  d oce  a tr a ­
v esa b a n  la  P u erta  d e l S o l tr e s  e s -  
cu ad r 'ú"s d e  c a b a lle r ía , d ir ig ié n d o ­
s e  d esd e  la c a l le  M ayor á  la  C arre­
ra d e S in  G erón im o.

T am bién  e n  la s  p r im eras h o ra s d e  
la  n o c h e  l le g ó  u n a  se c c ió n  d e  la  
g u a r d ia  c iv i l  d e  c a b a lle r ía , p ro ce­
d en te  dó T oled o.

E l b ata llón  cazad ores d e  A le  o lea  
se  h a lla  y a  todo  é l  en  M adrid, p ues  
e l  re sto  q u e  h ab ía  q u ed  ido e n  Z a r a ­
g o z a , l l e g ó  a n te a n o c h e .

S e d e o ia  a y e r  ta rd e  e n  e l  sa ló n  d e  
C on feren cias, q u e  a lg u n a s  trop as  
d e la s  q u e  a co m p a ñ a n  a l g e n e r a l  
C am pos s e  h ab ian  p asad o  á  lo s  in ­
su rrec to s.

L os M in istros n e g a b a n  la  n o ti­
c ia ,  y. n o  c ir c u la b a  e s ta  co n  m u ch o  
créd ito . Pero á  lílt im a  hora d e  la  n o ­
c h e  arreciaron  a q u e llo s  ru m ores y  
h o y  c o n  m arcad a  in s is te n c ia  sa  a se ­
g u r a  ló  m ism o.

N o h a y  n o tic ia s  o f ic ia le s  q u e  la  
corroboren, pero  y a  sa b em o s lo  q u e  
d ebem os es ¡aerar d e lo s  p a rtes  d el 
G obierno, q u é  Como todos lo s  a n t e ­
riores ó co m u n ic a n  los h e c h o s  d e s ­
f ig u r á n d o lo s  co m p le ta m en te , ó  lo s  
p u b lica n  cu an d o  v a  n o  t ie n e n  otro  
rem ed io , por estar todo e l  m u n d o  
e n ter a d o  d e  e l lo s .

P ero s e a  d e  e s to  lo  q u e  q u iera , lo  
c ier to  y  10 p o s it iv o  y  lo  q u e  n o  a d ­
m ite  d u d a  e s ,  q u e  e l  P r e s id e n te d e l  
Podefc e je cu tiv o  y  e l  m in is tr o  d e  la  
G uerra e s tu v ie r e n  a n o ch e  con feren ­
c ia n d o  per s e g u n d a  v e z  pon e l g e ­
n era l M artínez C am p os, y  la s  c o ­
m u n ic a c io n e s  n o  d eb ieron  se r  m u y  
agrad ab les , cu an d  « a d em á sd e  g u a r ­
d a rse  sob re e l la s  u n a  a b so lu ta  re ­
se r v a , e l  m in istro  d e  la  G uerra n o  
esta b a  a n o ch e  d e  m u y  buen hum or, 
h ab ien d o  perm an ecido  h a s ta  la  m a­
d ru g a d a  d e h o y  en cerrado e n  su  
d esp ach o , s in  v er  á  n a d i- , y  tra b a -  
iando>con b a sta n te -a c tiv id a d , a u x i­
lia d o  so  o  por d os p erso n a s  d e  su  
con fian za .

d e  d isc ip lin a , a ü u q u é  n o  t ie n e  c a p i­
ta n e s , lo s  v o lu n ta r io s  n o  l le v a n  uni,- 
ío n n o , s in o  t r a g e  de.pam ano., cada  
c u a l e l  que tieaO; v ié n d o se  en tre  
e llo s  m u ch os c j ü í  zaragütU -es: r e s ­
p e c to  d e  a rm as lle y a u  tam b ién  la  
q u e ca d a  u no h a  podido* ob teu er, y  
do d is t iu io  s is te ió a  y  a ú n  en  b a s -
fn u tp  míi't a  n te  m al esi

P er m a n ec:erou e n  A lh a tn a  d e sd e  
la s  s e is  y  m ed ia  d e la  tarde, h a sta  
ltvs u u é v e  y  m ed ia , e u  c u y o  tiem po  
s e  ocu p aron  lo s  o f ic ia le s  e n  buscar  
r a c io n e s  d e  p an , d e p u erta  en  p uer­
t a ,  p u e s  la s  p a u a d er ia s n o  teu ian  
ca n tid a d  b a sta n te  p ara su rtir  e l  n u ­
m ero  do rac ion es q u e  se  n e c e s i­
ta b a n . , I ;•

A  lfts n u e v e  y  m ed ia  d e  la n o ch e , 
se  sa lie r o n , e l  26  p erm an ec ieron  on  
T o ta n a , d esd e  d ó n d e s e  d ir ig irá n  á 
lo r c a , c o n  o b je to d e  tom ar la  pobla­
c ión  y  q u e  lo s  eu treg 'u en  la ^ s u m a s  
q u e t ie n e n  p ed id a s.

Lorca por s u  p a r te , se  p rep ara  i  
la  r e s is te n c ia , y  h a s ta  h a  tap iad o  
la s  c a l le s  d e .en tra d a , y  tom ado  
o tr a s  d isp o s ic io n e s  im p ortan tes.

L a tropa, g u a r d ia 'c iv il  y  carab i­
n eros q uo la  g u a r n e c e n , e s tá n  eutu- 
siasm ados> y  h an  ju rad o  á  s u s  je fe s  
m orir co n  e l lo s  s i é s  p rec iso ,' á n te s  
q u e  ren d irse.

E n  u n  ex traord in ario  q u e  p u b lic ó  
a n o ch e  L a  J u s tic ia  F e d e r a l,  le e m o s  

‘ ló  s ig u ie n te :
«Ya 'lo' sabes, (iobiernO infam e.
Ya lo sabes. Gobierno désoota.
I.a lucua está entablada. Tú la hauea í  

muerto, nosotros la aceptamos.
Tú úob persigues, nosotros te burla­

mos.
Tú nos calumnias, nosotros te compa- 

decemo».
Tú nos declaras piratas, y como á tales 

nos persigues; nosotros te declaramos trai­
dor á la patria y  vendido a! extranjero, y 
como á tal te hemos de juzgar.

Consta i>
M ayores a rm o n ía s  n o  p od ían  dar­

se  en  e l ca m p o  re p u b lica n o .

L A  S IT U A C IO N .

N u estro  co rresp o n sa l d e  A lh a m a , 
n o s  p artic ip a  q u e  e l 'd ia  íú e n tr a n m  
e n  d ich a  pob lación  la s  fu e rz  is  q u e  
acom p añ an  á  G al v e z . co m p u e sta s  
d e l b a ta lla n  d e M ea d ig o rr ía  y  otro 
d e v o lu n ta r io s  f e d e r a l e s c o n  d os  
c a ñ o n e s  d e m on tañ a .

N o  h a  m ejorado en  n a d a  e l  e s t  dó 
d e l p a ís; d e sd e  a y e r  a c á  la s  co sa s  
e s tá n  lo  m  sm u  q u e  e s ta b a n , ó  p or 
to d a v ía  s i  s e  q u iere . C ortados lo s  
ferro ca r r ile s  y  cortad as .tam b ién  las  
co m u n ica c io n es  t e le g r á f ic a s ; só lo  
a q u e lla s  n o tic ia s  q u e  t ie n e n  un  c a ­
r á c ter .o fic ia l son  la s  q u e  c ir c u lá n .  
V éa n se , p u es, c u a  ita s  uotjicias e x is ­
t e n  I n s ta  e l  m  orne u to  en  q u é c e r r a ­
m os n u e s tr a  ed ié ton zd e hoy:

—La fuerza de la gua-dia civil que ha- 
_¡ hiji eu Bautaudsr. iiegú eSta mañana á Ma­

drid.
De muy lijos la traen.
— Parece que en Barcelona se nota agi 

tacion y que el ejército muestra síntomas 
l e  indisciplina.

—Dícese que la fragata Facas de Tolosa 
ha hecho algunos disparos contra loa in­
surrectos de cftn Fernando; que el gene- 
rrl Pavía había circunvalado, á Sevilla, 
donde esperaba entrar siu gran resisten­
cia, y  que ai general Martin z Campos te­
nia ya en su poder los refuerzos pedidos y 
se preparaba para el ataque.

Se ha dicho que algunos batallones se 
negaban á batir «  -los insurrectos, y  aun 
ha corrido 1> especie de que algunas 
fuerzas se habían pasado á ellos Lo cisrto 
es que la situación se hace ead vez más 
difícil, á pesar de no haberse comprobado 
los anteriores rumorea.

—Uno de los v¡ice cónsules de Cartage­
na comunica qué anteayer bao salido de 
aquél puerto dos bnqu-e conduciendo in ­
surrección á Almería, desde donde se diri­
girán á Cádiz, para apoyar, las fuerzas de 
Salvoechea.

—Et tren de batir que aúteaver se en­
vió ai general Martina* Campos se estaba 
colocando hoy delante da ¿a. Plaza de to­
ros de Vatenya.

Una pequeña columna de los insurrec­
tos hizo una salida está madrugada, pero 
retrocedió muy pronto al punto de par­
tida.

—Corren rumores graves sobre V a lsa - . 
cía, en cayo punto está concentrada !a 
atención pública; quizá por no trabarse re­
cibido aún noticia de que el Sr. Martínez 
Campos atacár&jrse supone que este está 
suspeoao en vista de que toda la huerta 
se ha unido á los sublevados, y cuanto tat 
versión se desmiente, algunos aseguran 
que las propas encargadas del ataque no 
inspiras gran confianza por su disciplina.

—Las voluntarios de Valencia han cor­
tado por algunas partes ia acequia de la 
huerta, inundando les alrededores de la 
población, con objeto de hacer mas difí­
cil la entrada de las tropas en aquella ea- 
pital. n „ .

—Las nltiinas noticias de Valencia, al 
de :ir de las versiones ministeriales, acu­
san cierta teudeóbid á una trausác -ion que 
sosiieneB algunos de los eíementos re • 
beldes.

D i todos mo los, caso, de entablarse el 
ataqué, no podrá empezar este lo más 
pronto, según opinión de personas idó­
neas, hasta p*8adamaDana.

—E i tren debatir y  material de guerra 
liegó esta mañana á Cantaroja.

El ataque empezará «Jo un momento á 
otro, si no es que, según se desprende de 
un despacho recibido, loa insurrectos ha-

relidirse y deponer 
armas ------------

—Se asegura que han llegado á Carta- 
gona dos nuevos buques alemanes de 
guerra y  una fragata blindada inglesa de 
dos torres.

Muchos preparativos, son estos después 
de las prim-ras debilidades cometidas por 
los representantes de la altiva nación, 
que no lian titubeado en unir su firma i 
la dé los federales ea armas contra el Go 
bierno constituido.

-  Escribe un periódico de Sevilla, qu« 
al desembarcar en San Fernando el se­
ñor D. Gumersindo de La Rosa, g  .berna 
dor fugitivo de Sevilla, á tiempo que st 
batían las tropas’de mariua con los volun 
tarioa, aquel quedó muerto de varios dis­
paros.

— S I Diario Oficial de Cartagena de que 
habíamos eu otro lugar, dice que enaque 
lia plaza se constituirá un directorio de 
los cantoues españoles, del que formarán 
parte los Brea. Centraras, Calvez y Ro- 
mero.

Aver 2 ü, debió quedar constituido' 
Poder ejecutivo en Cartagena.

— Dícese que el Gobierno ha recibido una 
nota de las tres-grauies potancia del Nor­
te, en que sq amenaza coa la intervención 
si no se arregla pronto la cuestión de ór- 
den público. Esta noticia necesita confir­
mación.

—En un extraordinario de la Justic i-  
Federal de anoche, leemos,estas dos noti­
cias:

—«Anóche se recibió en Madrid la noti­
cia de haberse declarado en Cantón inde­
pendiente la provincia de Badaj j z .

La ioip irtancia de la actitud de ia pri 
mera población de Extremadura, determi­
na ia derrota del Gobierno traidor á la pá- 
triay á la República.

—Entre los federales de la capital de 
Valencia, los de la huerta y  algunos pue­
blos inmediatos se cuentan ya 12.400 

, hombres.
Reina entre ellos grao árdea y entu­

siasmo, esperándose con gran alegría la 
llegada del geuerel Contrarias que ha sali­
do de Cartagena con dirección á Valencia 
al frente de 3.800 hombres.

—Parece que existia el propósito de uo 
atacar á Valencia hasta tenerla noticia de 
la toma de .Sevilla; per)-no habióadjse ve­
rificado esta con la rapidez que se espera­
ba, acaso, coincidan los ataques á ambas 
plazas.

—de aseguró anoche"de una manera ofi­
cial que ayer á las dos de la tarde se habia 
roto el fuego en devilla entre los sub.eva- 
dos y tropas que manda el general Pavía. 
A la~s doce de la noehe no sabia e¡ Go­
bierno noticia alguna de dicha localidad. 
Más tarde se confirmó el rumor de que di­
cho general habia tomado algunas posi­
ciones imnprtantes, como son: el presidio, 
el barrio de San Esteban, la estación fér­
rea de Cádiz, el cuartel de la Carne y al- 
g  jDos otros puntos.

Boy deoe continuar el ataque, especial­
mente contra la fábrica de tabacos, que 
parece se halla defendida con alguua ar­
tillería. Corno on otro lugar decimos, el 
general Pierrad parece ser que dirige á los 
sitiado», y cree el Gobierno que el comba­
te dé hoy sea decisivo, reforzado el gene­
ral Pavía con algunas fuerzas da carabine­
ros y guardia civil que en las primeras 
horas de hoy deben incorporársele.

-r-rLtw tropas del Sr. Martínez Campus, 
acampadas delante de Valencia, continua 
barí dispuestas al ataque, que se detenía, 
uo solo par» dar lugar á la llegada de re­
fuerzos,’sino para que pudiesen abando­
nar ia pobiaci.no la» pocas personas neu­
trales que quedaban ea ella, y los volun­
tarios que quisieran evitar las consecuen­
cias de su actitud contra al Gobierno.

—Las dificultades que ha hallado e l ge­
neral Pavía para el desembarco del tren de 
batir han impedid ) que empezara el ata­
que ayer en la madrugada. En tanto des­
plegó" las fuerzas para preparar un movi­
miento envolvente que prometía buenos 
resultados. Decíase quo ias gentes de los 
barrios desplegarían también an movi­
miento análogo para coger á las tropas en 
medio, intento que el general en jefe veia 
con satisfacción, porque favorecería sus 
propósitos, librando á la ciudad de ciertos 
combatientes. A lss seis y media habia 
tranquilidad materia! en la población. De­
cíase que habia allí llegado el general 
Pierrad para animar ó I03  insurrectos.

—Anteanoche hubo qna gran agitación 
en Barbustro, pero las autoridades de d i­
cho punto, de acuerdo con los voluntarios, 
lograron restablecer la calina. Algunos 
vecinos influyentes contribuyeron tam­
bién á ello, manifestando al Gobierno, al 
ofrecerle su  apoyo, que desean reformas 
inmediatas. '' 1 •

—Se confirman las noticias de que las 
dos compañías de bejaranos insurgentes 
han ido a Salamanca á apoyar el cantón.

S in  em b argo  a y er  e s ta b a n  tom an ­
d o tra n q u ila m en te  u n  par d e b o te ­
l la s  d e c e r v e z a  d e  B a v ier a  un  d ip u ­
ta d o  á q u ie n  su p o n ía n  a l  fren te  d e l  
m o v im ien to .

—Ha fondeado en el puerto de Má'aga 
la fragata de güerra alemana Blisabeth, 
y ha entrado la cañonera de guerra ingle­
sa Pheasant.

—El general Pierrard está ea Sevilla, y 
ó su actitud parece se deba el que no pue­
da eyitarse la lucha.

—Según viajeros llegados á Murcia, en 
Monteagudo hay sobre 500 insurrectos con 
dqs piezas de artillería, esperando mayo­
res fuerzas para atacar á Orihuela. Fuer­
zas de guardia civil han salido en su  per­
secución.

—Al tomar ayer posesión de Sa capit.a- 
nía generaj de Castilla U  Y 'ej., el señor 
llipo‘1, lia dictado las órdenes oportunas 
para qu ■ eu Zamora se reúnan inmediata­
mente 200carabineros y se dispongan pa­
ra marchar a! primer aviso.

-  Se ha dispuesto que en Oviedo y  ec 
León sa el'jauqien individuos de entre las 
compañías de movilizados para que estén 
dispuestos á partir al primer aviso mar* 
ponerse á las órdenes del general Bipoú

3ue caerá con astas y otras tuerza» reuní­
as sobre Salamanca.

Ayuntamiento de Madrid
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O . EL POPULAR.

—Refirieq^o l03 últimos sucesos de Má­
laga, el Cof-reo de Andalucía^ eh  Supie- 
nósnto del sábado dice;

«Los destrozos caucados en ios'ediflcios 
son incalculables: cierros, ventanas y  
puertas completamente acribilladas á ba­
lazos, lo mi-ni o yus las ficfi&das y faroles 
del alumbrado en su mayor parte rotos ó 
uialtrataijos; y en ¡fuma, una pérdica tan 
grande, tan traseen iental y lamentable 
que nó es posib e decir, y  todo por ia fu­
nesta ceguedad .le los partidos.»

—A las dos de la tsrd» de ayér se ha ro­
to el fuego contra Sevilla.

—Anteayer se produjo el fuego en MA* 
iaga, aunque limitado al barrio del BoíBó 
y que óútó poco tiempo. Los Telegramas 
de dicha ciudad recibidos ayer par el Go­
bierno, mauillestan que ia tranq .iiidad 
renacía por momentos, que las familias 
que hablan huido regresauan á ¡a pobla- 
eion, que loa voluntarios de los pueblos 
que hebian ocud'do á la capital se retira­
ban y que los labradores y braceros vol­
vían á sus faenas.

Muchas personas temen, sin embargo.

dad aun entre voluntarios de la Repúbli­
ca,.y que no rsiiuUa de macho tan consi­
derable como se había supuesto la afinen 
Clá UC ÜjrCstoruw.-rijde Creo conveniente., 
se ponga esto ¿L couocíaiiento dei Piesf- 
flÉjkfe • i 1 Bpdfer Ifejjéuti*»

V f ñ l á C o ’i i d  2 8  (**•’ 25] . — M a d r i d  3 8  (2  45 ) .  
—í'resMeiito auuieauia ministro de Gra­
cia y jusci«.»>-Jutó Astcrgá me dice te- 
legraiieamfeuté haberse ’ alterado orden 
noche última-ligeramente cu la ciudad, 
oyeudoee ios disparos y algunos gritos de 
«viva Garios VlL.f Res'tabiecíao pl órden, 
iüstruva-causa ciimihal;»

cioh

que esta tranquilidad solo sea un» tregua 
y que la llegada de I03 buques que han 
salidodeCartagena—si es verdad quebau  
salido y logran llegar— recrudezca la lu ­
cha y origine nuevos disturbios.

P ara  term in a r  e s ta  tr is te  re señ a ,  
ponem os á  co n tin u a c ió n  lo s  partes  
te le g r á fic o s  le íd o s  por e l  m in istro  
d e la G obernación  e n  la  se s ió n  d e  
a y er  tard e .

—Alava.— Facción Pretendíante pisó 
hoy dirección Labrazo. Las fuerzas vo­
luntarios reconcentradas en punto se­
guro.

—Alicante 27 —Según viajeros llega­
dos de Murcia, en Munteagudo hay sobre 
300 insurrectos con dos piezas artillerí 

‘ ‘ esperando mayores fuerzas para caer aot 
Orihueia. Dispuesto que guardia civil 
rfanta Pola vayaá Onhuela.

—Castellón 26 —Entró cplumua Villu- 
campaen la capital sin resistencia. Di» 
suelta junta revolucionaria y  sin tfecto el 
cantón.

—La tropa que estaba en .Castellón sa­
lió ayer tarde a. grito de viva el Gobierno 
y Viilacampa á incorporarse con diferen­
tes grupos, siendo atacados por fuerzas 
voluntarios que salieron de Valencia para 
defender Cast.llou. Batió en la ciudad me 
diu coiumna del brigadier Villacampa sin  
disparar un tiro y haciendo huir á ia jun­
ta y volunta ios de Videncia- 

—Guadalijara 27.—Gobernador partici­
pa que e3 uiinirunte levantamiento parti­
da carlista ue 100 hombres en Mitloua, y 
según noticias, algunas otra» en partido 
Molina y otros puntos. *<t

—Lérida 27.—Gobernador de Tarrago­
na dice que la facción Cercos ha sido bati­
da y  dispersada en liiudoms por volunta­
rios de Kaus ' fuerza» del comandante 
militar D Pábiu Hrernandez.

—Logroño 28 ¡1 30 madrugada) —Go­
bernador militar ñrifiist-o raliio.—Parcrei- 
pa que D. Cáilos con 4.00Q hombres ha­
cia Viaua con inteuciou de atacarlá, co- 
m oasim ism oá Logroño. La columna de 
la ribera, que e-t*l>» en P raith, sa ló pa­
ra Viata. Ha lli gado capitán general de 
Bútgoscen refüéizoS.

—Lorca 29. (12-30 tarde).—Voluntarios 
adictos al Gobierno avanzan sobre esta 
Junta revolucionaría puesta por Gaivez 
resigna en ia anterior. Junta de. mayores 
contiibujentes. Voluntarios iutransigeu- 
,tes se retiran á p m  casas. Bandatajoja 
desaparece del bancon ayuntamiento. Po­
blación alarmada.

—Málaga 27 ¡10 m .j— Ayer de madru­
gada se reprodujo el luego en el barrrio 
del Bu to,É ijue duró pocos momentos. 
Completa trauquilidad. Vuelven las fami­
lias emigradas.

—Oviedo 28 (10 28 m )—Partida carlis-- . 
ta ha entrado en Villaviciosa, exigiendo 
•o.OOO duros. Quemó registro civil y leeo- 
gió víveres. Se llevó en rehenes alcalde y 

otros, entra ellos administrador de rentas'.
—Patencia 27 (9 n.)—Asegurado el ór­

den en Barruelo. Calmada alarma produ­
cida por la noticia de la salida guardia 
civil.

Sevilla.—Lora del Rio 27.—Esta noche 
acampará á la vista de Sevilla el general 
Pavía con toda ¡a división, y si los amoti­
nados se resisten, mañana de madrugada 
-ara el ataque.

Estación del empalme de Sevilla, 28. — 
Roto el fuego á las dos de la tarde.

Soria 27 (i-50 t.)— Completamente res­
tablecido el órdeu en Gomara. Amotina­
dos dispersos al avistar la guardia c vil.

—Teruel 28 (1 5J m.)—Gobernador par­
ticipa hallarse incomunicado c.m Caste 
llon y Valencia. En distrito Hijar apare­
ció pnrtida carlista de 45 hombres, man­
dada por uu titulado coronel Calvo: se la 
persigue de cerca.

— Valencia ¿8 (12 mañana.;—Al minis­
tro de Hacienda eijefe económico.—El 25 
á las nueve de la noche acordó Junta re­
volucionaria y jefes voluntarios resistir la 
entrada fuerzas del Gobierno; tomaron 
piezas de artillería y aditicios. Pobiacion 
salió de Valencia casi en totalidad.

—26 á las tres mañana rompieron fuego 
avanzadas; alas siete pasé con el interven­
tor á l*s oficinas, donde entramos con 
gran difleuitad por estar edificio tomado 
por fuerza y residirán él junta: ningún 
empleado pudo entrar: les exigían tornar 
armas y  por evitarlo marcharon alquerías 
inmediatas; hoy surto e.-t meos: adminis­
tración sin fuu.iiouar por uo asistir púbii- 
co a f ;despacho por ja situación oapiUI.

Jativa 28 ilO 54 manan») — Et coronel 
Escoda ai ministro de la Uobernac.on-— 
LírgaJa sin uovedad, incorporándose ca­
rabineros de A leante y  bita! on Soria. 
Lineas teiegratieas de¡ cuartei general íu- 

- terrumpid-.». Deutro de dos horas estaré 
con el cuartel general 

Cutarra 28 (5 30 t .)—Acaba de entrar 
tren de batir en este momento en esta.

Idem.—Al ministro de la Gobernación, 
capital general.—Según informes que voy 
recibiendo, mejora por momentos la situa­
ción interior de Valencia, en término» que 
»o va generalizando el abandono de la ciu-

PfiOŶ lTO US C I S T I M l FEDERAL
uc t i  

EEPÜ'¿LICA ESPASOLA.
• • (Coútiáúacloil.)
jJq  ,j J Í/B U L O  II . :
De loa españoles y  sus derecho*.

Art. .3.° Son españoieí:
1.° Todas las perdonas nacidas en ter­

ritorio español. í- : ,
2.° Lea hijos de'padre ó madre españo­

les, aunque hayan nucido fusra de Es­
paña.. i •'

3.° Los extranjeros que hayan obteni­
do cai ta de catuialeza.

4.° Los que, sineila , hayan ganado ve­
cindad en cualquier pueblo del íurr.torio 
español'.

Lá calillad de- español se adquiere, se 
conserva y se pieruc uon arreglo a lo que 
determinen las leyes.

Art. 4.° Ningáut español ni extranjero 
podrá ser detenido ni preso sino por causa 
de dentó.

Art. 5.° Todo detenido será puesto en 
libertad ó entregado á la uutohdajf judicial 
dentro de ias veinticuatro horas siguien­
tes al acto de la detención.

Toja detención se dejan» sin  efecto ó 
elevara á  prisión a  entro de ias seten ta y 
(ios de haber sido entregado ei detenido ai 
juez com petents. La jróvidencia que se 
dictare, se notiñoará ai interesado dentro 
dei mismo piazo.

Art 6 .°  Ninguñ español podrá ser pre­
so sino eu viitud dé manuamianto de juez 
competente. El auto por el cual se haya 
dictado mandamiento, se  ratificará ó re - 
ponurá, oido ei p-asunto reo, dentro de 
ihs setenta y dos horas siguienies ai acto 
de ia prisión. ' ■ *

Art. 7.“ Nadie podrá entrar en el domi 
cilio üe un'etpañol ó extranjero residente 
eu España, sin  su consentimiento, excep­
to eu ios casos urgentes de incendio,-inun­
dación ú otro peligro auá.ogo ó de egre­
sión procedente de adentro. ó parh auxi­
liar a persona que neeétite’socoiro, ó pa­
ra ocupar ruilitainiente e l edificio cuándo 
lo exija la defeusa dei orden público. Fue­
ra de esto» casos líraiitra m eQ-el"tíoitiicT- 
lio d e  uu füpañol q¡ extratjeio rq,-«iente 
en el r gistro dé miá pupe.ts ó
efectos, sólo podra drcii.tarse por juez 
Co'm^ettnie. EcrrgisUÓ de papuiea y efec­
tos tendrá siempre logar a presencia o el 
iutefuaa ó 0He uu f-a iv ílu o  de su fami- 
jig, y en su  defecto'Se, do» testigos veci­
nos del mismo pueúio. Siu embargo, 
qqahdo uu delincuente líaíladu in  jr^gan li 
y t.c*.aeguid i pjr'la nuty.,_ ,.d  ó sus.ugou-

se refugiase cu »u 'tÍSm,icilio¡. podrán 
és os penetrar eu él ¿oio pera el acto de ia 
aprehensión. ,8i »e refugiase eu domicilio 
ajeno, pieced’erá requenmieuto al dueño 
ue es te ..

Art. 8.° Ningún español podrá ser 
compeiino á mudar de domici.io ó resi- 
deucia, sino eu virtud de sentencia ejequ - 
toria. ,« , ' { ! /  / ;

Art 9.° Eu ningún caso podrá dete- 
derse ni abrirse por’ía autoridad guber­
nativa la correspondencia confiada ai cor­
reo, ni farúpoco detenerte la telegráfica.

Pero eu virtud ida auto de juez compe­
tente, podrán detenerse una y  otra corres­
pondencia, y tambiea abrirte en p esen­
cia del procesado la que se le dirija por el 
correo.

Art. 10. Todo auto de-prisión, de re­
gistro de morada, ó de detención dé la 
correspondencia escrita ó 'telegráfica, setá 
motivado.

Cuando el auto carezca de este requisito 
ó cuando los motivos en que se haya fun­
dado se declaren en juicio ilegítimos ó no­
toriamente insuficientes a persona que 
hubiera sido presa,.ó cuya pasión no se 
hubiese ratificad^ dantro dei p azo s-ñala- 
do en el art. 5 °, ó cuyo domicilio hubiese 
sido allanado, ó cuya qórfespondeucia hu­
biese sido dttpnidapianará derecho á  re­
clamar del juez que haya dictado el acto 
una indemnización proporcionada'»! dañó 
causado, porúnutea inferior á 500 pesetas.

Lus agentes de la autoridad pub íCa es­
tarán asimismo sujetos á ia moemnizacion 
que regule el juez, cuando roeibán en pri­
sión á cualquiera persona sin mandamien­
to en que *6 inserte el auto motivado, 6 
cuando la retengan sin que dicho auto ha­
ya sido ratificado den io del término le­
gal.

Art. 11. La autoridad gubernativa que 
infrinja ¡oprescrito en los "artículos quin­
to, 6.°, 7.° y 8.°, incurrirá según loa ca­
eos, en delito de detención arbitrSria ó de 
allanamiento de morada, y quedará ade- 
más sujeta á la indemnización prescrita ' 
en el párrafo segundo del artículo ante- j 
rior.

Art. 12 . Tendrá asimismo derecho á 
indemnización regulada por el juez, todo 
detenido que dentro del término señalado 
eu ei art. 5.° uo haya sido entregado á la 
autoridad judicial.

8i ei juez, dentro del término prescrito, 
en dicho artículo, no elevare á prisión la 
detención,Estará obligado para con ei de­
tenido á la indemnización que establece el 
arf. 1 0 .

Art. 13. Mingan r-spañol podrá ser pro­
cesado ni séiiteuc.ado síño portájnez ó 
tribunal á quien,ieu virtud de léVes ante­
riores al deíito,.cbmp^t*i e l conocimiento,'1; 
y en ta forma que- estos: prescriban. '

No podrán crearse tribunales'extraordi­
narios ni comii-icnes especiales para cond- 
cer d e  ningún delito.

Art. 14.-. Torta persona detenida ó pre­
sa sin 18» formalidades legales ó fueia de 
lo» casos previstos en esta Constitución,

será puesta en libertad á fieticii
fie cualquivr'-eapáñói. ’

I.a ley determiuará la forma de proce­
der dumanataeílte en eéce, caso, asi como 
las pénás en que haya de incurrir el que 
ordenare, ejecutare ó hiciere ejucutar la 
detención ó piiaon ilegal.

A:t. 15. Nadie podrá ser privadotemV  
poral ó perpétaament- de su» bienes y  de­
rechos, ni turbado en la posesión de eilos, 
sino en virtud de auto ó sentencia judi­
cial. i -h- I U Í  -Molí

Los funcionarios,públicos que b&jocdal- 
qu:er protesto iofrinjaú esta prescripción, 
serán personalmente responsables del da- 
ñó C»\.iaadóJ,(l  •

Q redan exceptuados de ella los casos 
de íucenuiu é iauudackin ú otros urgentes 
análogos, eu qué por la ccupscion sé haya 
de cocusar un peligro al propietario ó p j-  
seedor, de evitar ó atenuar et mal que se 
temiere dhubiere sobrevenifio.?

Art. 16. Nadie uoJra ser expropiado de 
ano bienes sido por causa de utilidad co ­
mún y en virtud de uiaBítanilento judi­
cial, que no se ejecutará sm"pi1évia iudem- 
mzaciou, regu ada por él juez cándnter- 
veueion del interesado.

Art 17. Nadie está ob'igado á pagar 
contribución que no haya sido votada por 
las Gó'-tes o por ias cc/rpuraciones; popula­
res legMimeuGs autorizadas para imponer­
la, y cuya cobranza no se haga en la  forma 
pre¡ cnta por la ley. "

Tolo funcionario público que intente

suya ó i Art Sfr. Queda jsepai'ála ’á ¡gleSia del Pavíade p o s e s í m e d ' c a p i t a l .  Así

exigir ó exija ei pago de una contribución 
sin iosrequi»itos prescritos en e-te articu- 
íu , iucuxnrá eu qL d&íiio iíó exü&iiou
ilegal.

Art. 18: Ningún español que se hallo 
en el pleno goce de sus deréanos civ iie" 
podrá ser privado del derecho dé votar e 
l&S elecciones.

Estado.
Art.'36. Queda'prohibido á la nación ó 

Kstadó'foderKl, á los Estados' regionales y 
á ic's'municipi..83úbvoowi,inur directa ni 

. i,r-‘ralam ente ningún Culto.
l-»A'actas de nacimiento, de 

a13: ¡homo y  defúnch 
as'áiempre por las »i

. ____ Is
dice un telegrama de earácter oficial reci­
bido anoche.

-i. d 'M - .  l.-.sa netas de 
matftiñonió'y defunéíoi), Sema regioti.a- 

f SleS,pre p3r lfl9 autnridaies civiles, 
‘nobléza^’ (̂ e.dau '‘b é lic a  fus títulos de

. -T U ’in .ó  m .
' De los poderes público*.

Art. 39,; La forma dij gobierno .de la 
nación española es la República federal. 

Art. 40. E l la organización política de
..................  ' " ÍM ' ’

iad
ihunicipio, todo lo

1* nación espiñoia tojo lo individual es
iétí ‘ 
pa

fegiónal és dei Estado, y todo'lo nacional

'dé'la purá c0 mpet8 riciá del individuo, to-
do lo muuici' pal

ĉ e ia federación.
ArtJ'fl,'.- Todos loé pddéieá son electi- 

VdS, «movibles y fespourubloó.
Art-. 42. Lá soberanía reside en todos 

los ciudadanos, j^se ejerce eu iepresenta- 
cion suya por los organismos políticos de 
la Réptibiicif ciunstituida puí medio del 
sufragio universa!.

Art i-i. iísfá's organismos son:
El municipio..
El Estado regional, 

federEt Estado f 
La 

nodo i

leral 6 cantón,
La soberao ¡a de cada- organismo Veco- 

j'dé'p'óf limites.I"” *>»■
ñáiidad' húmica.

hites los derechos de la persj- 
máca. Además e! m inicipio re­

conoce los dt.reehos del Esttd >, y  el Es­
tado ios derechos de la federación.

Art.-44. En Africa Y  en Asia potec la  
República española territorios en que no 
se han desarrollado; todavía suficiente­
mente los organismos políticos, y que por 
tanto se regirán por leyes especiales des- 
tinadas á implantar allí los derechos na- 

Arr.~l9. lampoco p^dra ■ser* privado turales del hombre v á procurar una edu-

E1 Tesoro español ha suspendido hoy los 
pagos.

Se exceptúan de esta medida general tus 
ateu,,iones deiruerra.

Nos t.o» creíamos que puesto que el 
Tesof o m paga, tampoco debía recibir can­
tidad alguna, p ro no sucede así, puesto 
qué E l Popui.ah ha presentado hoy cuatro 
mil quirieotus reales ea papel, á eob-p.r 
en la casa d i la M aed», y esta dependen­
cia ha lecibidó dicho popel, pero no ha 
soltado ni un téutirixo, hasta tanto qne la 
situaciim fioancisra se lrgalice.

Celebraremos que sea prontito.

El Gabinete, de Berlín hs dado órdenes 
al jefi de la ascu»drilla aie nana del Me­
diterráneo para que procedí» sobre los su­
cesos de K«paña cumo le acon»'ji su cri- 
te i», hasta tanto que se determinen Isa 
negociaciones que rei»tiv»m -ote á ia i-itua- 
cioti de nuestro país Se siguen ■ or jos 
Gobiernos de Berlín, Viena y 8an Peters- 
buri/o.

Esto quiere decir oue las tres poteuriae 
más poderosas de Europa, tratan de po­
nerse de acuerdo á fin de ejercer una ac­
ción común en Es¡.eñ«, le cusí puede tra­
ducirse muv bien, en nuestro concepto, 
en una iuterve.ñMon dilecta 6 indirecta. 
De to los modos el hecho es grave por las 
consecuencias que d e . él pueden sobre­
venir.

ningún e-pañol.
Del derecho de emitir libremente Sus 

ideas y  opiniones, ya de palabra, ya por 
escrito, valiéndose de la imprenta ó de 
otro procedimiento semejante.

Del ierecho de reunirse y asociarse pa­
cíficamente para todos los fines de ia vida 
humana que no seau contrarioa.ála moral 
púb.ma.

Del derecho de dirigir peticiones ,in ­
dividual ó colectivamente á las Có<tés y 
á las demás autoridades de la República.

Art. 20. Ei derecho de petición no po­
drá ejercerse CJiectivimonte p*or ninguna 
clase fie fuerza armada. x

Tampoco podran ejecerlo individual-., 
méiite ios que forrneu parte de una fuerzá" 
armad», sino con arreglo á ias leyes de su 
insntuto, en cuanto tsaga relación Con 
éste.

Art. 21. No se establecerá, ni por las 
es ni por las autoridades, disposición 

na pieventiva que se refi ra ai ejerci­
cio de lo» d'erechbs definidos én este 
título

Tampoco puifránastalfécerse la censu­
ra, e; fiepÓMtu, nL-el editor responsable 
pa. ii Ips i o.iódicos.

A lt. 22 Los fielitoA que se cometan^, 
con uéati in dei ejerc.ci'o fie los'derechos 
expresados en este titulo serán penados 
por .os tribunales, con arreguá ¡as leyes 
Coinuue», y deberán ser denunciadas por 
las nutori ¡advs gubernati vas, sin perjuicio 
de los que procedan de oficio ó en virtud 
de la acción pública-ó.fiscal.

Al t. 23. Las autoridades municipales 
puéden- prohibir 1 s espectáculos que ofen­
dan ai decoro, á las coi-tambres y á la de­
cencia oúbiiea,--------------

Art.,24. fu s  reuniones al , aire libre y

n  »  . i  v. - , . .»  r . i  - i r .  u i i u  u u e  v u i u i r . d u u -i
- - - 7  E’ Peder judicial será ejercido de! distrjto dl? Ar8Ĵ u^ e8tiiü dispuestos á 
r jurados y jueces, cuyo nombramiento. -  ■ *
dependerá jamás de ios ctros poderes

la* muj ifa/tácioaes será 11 dp'dia y ¿ninca 
han-defobátimir fá tía  pública iri celebr-r- 
se alrededor ue loa ayuntamientos, Cortes 
de Estado ó Cortes de ia Federación

Art. 25 Nadie impedirá, suspenderáni. 
disolverá ninguna asociación cuyos esta- 

. tutos seau conocidos oficialmente y cuyos 
individuos no contraigan obligaciones’ 
clandestinas.

Art; 26. Todo español podrá fundar y 
ruabtener establecimiento de instrucción 
ó de educación sin p óvm licencia,salvo a 
inspección de la autoridad competente por 
razoues de h'giene y moralidad.

Art. 27. Todo extranjero podrá esta­
blecerse libremente en territorio ospañol, i 
ejercer eu éi su  industria ó dedicarse á 
cualquiera profesión pura cuyo desempeño' 
no exijvn las leyes títulos de nptit id ex ­
pedido» oor las autoridades españolas.

Art.-28. A ningún español quu esté en 
el p eno goce de sus derechos eivúes po­
drá. imuefiirse salir ábrame»tu fiei territo­
rio ni trasladar su, residencia v haberes 
á ptds'extrmjflro," sálvas ¡as ob-igáéioiies 
de eo t  ibuir al servicio militar ó al man- 
tenimientó de las cargas púb ¡éa?.

Árt. 29. Todos los españoles son ad - 
misibies á o» e.npfeos y cargos públicos, 
seg' U su m énto y capacidad prob’sfia.
_ E i extraujero que no estuviese natura­

lizado no podra ejereér eu España e su­
fragio ni cfrgo alguno que tenga aneja 
autoridad ó jurisdicción.
' Art. 30. Todo español está obligado á 
defender la pátria con las arroi.8, cuando 
sea llamado p-..r la ley, y a contribuir á los 
gastos1 del Estado en 'própórcíon de sus 
haberes.

Art. 31. La enumeración de ios dere­
chos espresados en este título no implica 
la prohibición fie cualquiera otro no de­
clarado espresamente.

Árt. 32. No Será necesaria la prévia 
autorización para procesar ante los tribu 
nsles á los funcionarios públicos^-cual­
quiera que se a el déíito qus Uo^ietieren.

El mandato del superior no eximirá de 
responsabilidad en ios casos de inlracciou 
mauifiosta, c-ara y  terminsuteoieute de 
una ores ri iciou constiturioiia .

es«!on humana y progresiva.
TITULO IV.

Art. 45. El Poder de la federación se 
divide eu poder legislativo, poder ejecuti­
vo, Ooder ju liciai y  Poder de relación en­
tre estos poderes.

Art. 46. El Poder legislativo será ejer­
cido esc usivara«ute por las Córtes.

Art. 47. Ei Poder ejecutivo será ejer­
cido p¡ór los ministras.

Ü  A*t.*l8. "
p o r  
no 1

p ú M 'sfttoF i i t t u  «oj-is»   -

Art. 49. El poder de relación será 
ejercido pfir el Presidente de da Rspú- 
W ea. ,

i TITULO V.
De las J\xcultades correspondientes r¿ los 

poderes públicos de la  J  cite radon.
Y ■ 1 .j* ‘Relrrcnrnes exteriores.

2 a Ti-staio.de paz v de comercié,
3 a D'itíiaracion de guerra exterior, que 

será siempre objeto de uua ley.
4-a A neglp de jas cuestiones territo- 

í'ia.ns y xle ia» competencia» entra los (Es­
tados , i ' | ! ( , . ! • -

5  a Conseryaciéii'fie.la uoidady de la 
inívirridaci ñaciúiia!.

6 a Fuerzas de m^r V tierra y noinbrR- 
m ieeto de todos su» jefes.
. 7 ; “ .- C o r r e o s .  

ui8í-“ ' Tolégrafos.
9 “ Ferrocarriles, caminos generales, 

medios ott ¡ales de comunicácion mariii 
ma y terrestre, y  obras púEUieüs deinterés 
nacional.

10. Deuda nacional.
11 Empréstitos nacionales.
12. Contribuí ‘ 

necesarias 
seréieioa federál?

13. Gobierno de ios territorios y  colo- 
ni»s. ,

14. Euvío de delegados á Tos. Estados 
para la percepción de los tributos y e! 
mando de las fuerzas militares encarga­
das da veiar por el cumplimiento de ¡as 
leyes federales.

15. Códigos generales.
(Se continuaré)

CÓRTES CONSTITUYENTE:

Rxira'.to de la sesión celebrada el dia 29 dt 
. Julio de 1873.

Abierta la sesión á  las tres y medis bajo 
la presidencia riel tír. Oervtra y leida el 
acta d la anterior, quedó aprobada envo- 
tacon  nominal.

Ss presentó una enmiondo á los presu­
puestos pura qiie e! instituto optálauco '¡9 
uniera á la facultad de medicina.

La enmienda pasó a la coinision.
' 8r. Isa bal dijo que los volun ¡arios

itribugiqnes y reptas que sean 
par» el mantenimiento do los 

íderáles.

NÜTíCÍÁS GENERALES
Los cuatro premios mayores de la rifa 

de los Asilos del Pardo, han correspondi­
do 14 938.10.000; 2.000 en al ajas, al 
21 904; 1 000 eu iaeui; i4.748, y con 600 en 
ificií ai 17 861.
. il x¡t

Sq ha repartido uua hoja, firmada por 
los que so titulan jefes de las fuerzas de 
DesppñaporroE, cuyo comandante general 
Mariano Peco, y a sus órdenes Francisco 
Loiencéí, Francisco Fraaudez Berna!, Ms- 
nue1 Nieves Vega, Mariano de Oref v An 
drésD.j mareo.

En dicha hoja se acoageja la- organ,iza 
ciou del ejército federal y la Lrmaeion de 
les cantones, diciendo ríe paso que da 
Asamblea y el Ministerio Salmerón sen 
traidores.

En los demás, sólo exuuiiá 
tes que no ejerzan auturj.1 ’

Aft. m .  tfurfSde el Poder 
decaía  uo territorio eu estadQ fi 
Civiró extra-jern, regirán ‘fillf iaaT leyes 
ihllitttres»r— t 1

Ka ningún ca o podrá establecerse otra

Dice La Igualdad que ia lectura y d is ­
cusión de la Constitución federal ha de 
producir una saludable impresión en pro­
vincias. f -T  - >

Impresión más saludable produciría si 
la Asamblea tomase jñeijidas enérgicas 
para restablecer el órdén. a -

Ayer tarde tuvo lugar en los pasillos del
Condreso otra de esas deplorables escenas 
tan frecuentes en estos tiempos. Dos d i­
putados, ex ministro el nno y periodista 
el otro) sé dieron de puñadas y bastonazos 
á. la puerta de! salón i e  conferencias, ha- 
bien costado mucho trabajó separarlos á 
la» pésim as que presenciaron et hecho.

E.iterado del caso un antiguo escritor, 
08  egeo-, 1 ha propuesto qne, en vista de ia frecuen- 

I c a oe éstas co.iíionea, se establezca úna 
casa lie socorro en_el Congreso.

-  i-

Las «¡timas noti-ias, de gavilla anun­
ciaban q .e continuaba el fuego á las fioce 

. de la noche, y que las tropas iban ocu­
pen». idafi que la prescrita previamente ¡ pando nuevas posiciones y  algunas calles- 

•" por la lev.- '< v  ' _______por .
Art. 34 ' E! ejerciéió de todos los cul­

tos es libre en España.
>un 1 £f. l

La mayoría del vecindario de Sevilla de­
sea vivamente que ¡as tropas del gensral

sostener al Gobierno en cuanto haga al 
orden.

Puso á discusión la proposición del se­
ñor. .Vnlplba, tomada cu consideración por 
la ‘Viniera.

H z i uso de la palabra en contra el s e ­
ñor Diaz Q áutero, diciendo que la propo- 
siciou hería al gobernador y que esto io 
sabia el Ar. ligarte, ul cual -ogó que le­
vóse úna carta qne la había escrito ol go- 
bereador de Córdoba y que él ya habia 
lefio.

Concluyó diciendo que no podía hablar 
porque le dab» lástima el ver al Gooierno 
adoiar a uuesiras mejores provincias.

Contestó el ár. Vilialb» ai 3r. Diaz 
Quinteto, y dijo que el goberoalor había 
cumplido con au deber y txpiicó lus he­
chos ocurridos.

El Sr. Ugarts leyó la carta del goberna­
dor de Cor loba, la cual no es más qup uua 
relación detallada de los suceso» que han 
ocurrí lo en aqueja pub.ación y que ya co­
nocen nuestros ie> ture=.

El S -. Villalb» rectificó.
F.i Sr, Díaz Quintero dijo qne el Sr. VI- 

lla b* había inferido una calumnia al s o ­
bornador de Córdoba, apn bara ia Cámara 
la-propos^ion o no la aprobara.

D jo que¡ las .provincia» estaban en su 
perfpcto derecho al declararse en canto­
nes.

El Sr. Herrero habló pura una ainsion 
personal.

Ei 8r. Cala dijo que ei Sr. Villalba no 
habia probado nada, y que la cuestión que 

, se debatía era de esaB que se llaman de 
campiña rio.

D jo que las cuestiones particulares no 
se dobian traer á ¡a Asamblea, porque 1e 
misión de la A8»mb!ea está mucho más 
alta.

Aquí venimos á sostener el principio de 
autoridad y no el principio de desobedien­
cia, Cumo algunos p ot-uden.

Las gracias no se deben dar á aquello# 
qué cumplen coa su deber porque esta es 
su obligación.

E 8r. O.ave hizo uso de la palabra- en 
pró v cou estu motivo hizo uuadigre ion 
sumamente curiosa sobre la federación, 
pero que nada, abso utameute nada tiene 
que ver cdn IH cuestión que »e ventila.

El Sr. Cala rectificó y dijo que en Cór­
doba 'se tramaba uña cóiwpiracioi) alfoa- 
sfna. y que e-a posible qué los ffeluuts- 
riosde Buzo B anco se negasen á entrar 
en e la.

El Sr. Ugsrte dijo que no habia perte­
necido nunca ai partido moderado ni a! 
absolutista, sino al libera , al republica­
no, bajo cuyas banderas siempre, había 
militado

El Sr. Diaz Quintero volvió é decir que 
en la proposición habia una ca umnia

El Sr. Villalba rectifl ó diciendo que les 
voluntaros de Pozo B sdco se habían 
ofrecido á salir á combat r a  los Carlistas.

Leída de nuevo la proposición,la Cáma­
ra acordó que se votara por partee.

  1 «■■.■■■i . im 1

ESPECTÁCULOS.

Jn rd in  del ISuen H e lle o .—A las nue­
ve fie ia noche:(st el tiempo lu uermite). 
—El pn ceso del caa can.—Baile.— D. 
Poiupeyo en Carnaval.

T e a tro -  C afé d e  <¡'apeDar.es. — A ins
ocho y mefiia —8 ice-us de Omyoyen, ó 
un Veterano.-Sucesos da A lpov— Ki 
nr-ncipe D. Oário».—Ganar ia piaza.— 
Baile.

T e n tro  y f 'i r c o  d e  P r lc é  —A las nua*
ve de la uuche. —Gran función de ejerci­
cios éijoestres y gimnásticos.

Imp. de Manuel Martinax. Im nipih. 17Ayuntamiento de Madrid
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COBBESPOXDENCIA DE <BL POPULAR.»
INTERESANTE. o ■ -

No poniendo muy elaro el nombra de los 
pueb os completos, en a t ación á h . bar mu 

l:ct¿o6 da uu ini<mo nomfiPe y  en ana m is­
ma provincia, y los uo inferes y a pe II idos 

Mu las suscrÍDcres, es fácil que se reciba 
con irregul:¡i¡ 1»d el parió lico. L% correS; 
nond.ncia toda á D. Migue! P. Sarcia. 
Prado 15. Madrid Nada más.
La Pesquera; T. M. C. Suscrito y  pagó 15 

Octubre.
tíantijueia; J. M. B Pagó 15 Octubre y 

cinc» tomos nove.a.
Oibraltar; A. J. A. Pagó fita Diciembre. 
Malparti la de Oscares: M. B. Pagó fin Di-‘ 

ciembro.
VFláprovecho; M. A. Suscrito y pago fó 

Octubre 
Mellid; A. P. pagó 15 Oetubrg.
N» vh de la Libertad; V, T Suscrito y pagó 

15 Octubre.
Uabezou de Valderaguay; B. M. Pegó fin 

Sitiembre.
OridarjC. L. Pago fio Noviembre. 
Turreiavega; J. M. P P-gó 15 Octubre', 
f  jiuudoso; J . V, p .góJi i Basto del *14. 
Pedresa dei Páucipe; R K. Pagó fin Se­

tiembre.
Psjaroucilio; M. B. Pagó fia Setiembre. 
Nuva d» MériJa; J N. No se lia recibido 

su carta ni libranza. Sírvase pedir se­
gunda y remitirla, 

litábalos; F: D. Pagó fin Setiembre

Pcdrosa de Arcellar.es, J . T. y  F. Suser/to 
y pagó 15 Octubre.

Ciudad-lit-al; ¿ . .0 ,  No se ba recibido ita • 
porte da suacrteLu, sírvase remitirlo. 

Lillo; V. E. y S, Pagó fin Setiembre. 
Trigueros; J. f ,  .Suscrito.
Cerco de ia Torre; A. M,. Suscrito. E¡ im- 

p rte puede Y. manijarlo por JiUrauia. 
Fusüteluióuge: J. M. y M. Pagó 15 Se­

tiembre.
San Martin del Caátañar; F. C. Pagado fin

Setiembre.
Cañiza; Cv L S. Suscrito y  pagó lbPAi

tubre. , ■... y . . •„'
CaTschite; F . A. Suscrito y pagó l.á Oc­

tubre.
Alieg«; 3. E. Pagó fin Setiembre. 
YflagarMá de Campos; M. F. Suscrito y 

pagó 15 ,0?tubrc:
AguiTst'.da la.Frontera; A. Gf. (J. Pago fin

Setiembre.

Ene­
ró del 74. t _ .

San Bartolomé’de Pinares; J . V. F. No sa­
bemos en que consiste, pue¡. ni na solo 
dia ha dejado'demandársele 1

Poyatos; V S. Suscrito y pagó 15 Agosto.
Huet'é;J S C. Pagó 15 Julio.
Otura; J. R., s . Suscrito.
Pereruélaj JIM . y  R. Suscrito y pagó 15. 

Octubre.
Andújar;M. (i. Pagó 15 Octubre.
Alba de Cerrnto; . D . H. P .ig ó fin d eS e-  

tlefiibre; , . .<

Vilasantár; E. F. P. Pagó fin Setiembre.
Pasos de Sorben; J. Y. P- Pagó fin de Se­

tiembre.
Espiei; A. C. y P. Suscrito.
Potasio de Gaiatrava; M. M. y R. Pagó fin 

SMíemb'-e.
Lanciego; l i .  M. Pagó fin Setiembre.
Ñuscaras; F. S. da V. Pagó 15 Octubre.
V ' i i l a b u e u a ;  A  V .  S u s c r i t o .
Burgo de Osaiu; F. L. suscrit > y  pagó 15 

Octubre.
Burgo de Osma; T. M. Pagó fia Setiem ­

bre. ,, . .
A.baiadqjo; L. C. No se lia recibido im ­

porte susericion.
Madroñira; J V. Pagó 15 Octubre.
Vilacouancio; C. N. Suacritp y  pagó. 15. 

Octubre.
Matanza; J. R. F. Suscrito.
Conto; P. V, V. Suscrito y pagó 15 Oc­

tubre.
Santa Fé; A. G. G. Suscrito y  pagó 15 Oc­

tubre.
Crespo 1; C. C. C. Suscrito y pagó fin Se­

tiembre. ,
Yillaacusa; F. R Suscrito y pagó 15 Oc­

tubre.
Morillo de Gallego; J . A . Pagó .15 de 

Octubre.
Jaca: á. M. AtSuscritP y  pagó 15 de Oc­

tubre.
I Tarazona de la Mancha; J. T. y  H. .Pagó 

15  Octubre.
: Poléñino: M C. Pagó fin Setiembre.
¡. Torreforreea; J. J. suscrito y pagó f5 de 
j Octubre.

Amposta; F . ? . Pagó 15.Octubre No ad­
mitimos más que sellos de comunica­
ciones.

Rein-.s*; J. G G. Pagó 15 Octubre.
Poza muro; N. R Suscrito.
Navalcan; M. M' Pagó 15 Agosto.
Monzou de Campo.-: F. L. S iucntu-
Mauro»; A. J. Suscrito cooie desea.
Oria io: V.. O. Pagó 15 Eucro del 74 .
Quer; F S  Pagó 15 Agosto.

Urueña; P. A. Suscrito.
ChanUd«;C. de L Pagó íiu Noviembre. 

Eü 10 Abril recibimos una carta certi- 
ficada.sift pueb o de dirección y con la 
firma.que parece dice Santos y no Cas­
tor. Se le abona hasta fin Noviembre.

. Barbaslro;.«L da J. Pagó fin de Setiem­
bre. • ,

.B fiiobar;A . R. Pagó fin de Octubre.
Priego; J. M. VJ. Suscrito y pagó 15 Octu­

bre.
ViUaéouejos; V. R. P Pagó 15 Octubre.
Valla tolid; B. Mí Pagó 15 O-tubre.
B Itnez;, A. 4 , - Suscrito y pagó 13 Enero 

de. 74. .
Álsasun; J. E. Pagó .15 Junio del 7i ,
Elias; F- F. Pagó .5 Octubre.. « ui
Azuage; J. A. Pagó tá  Ortubye. .
Villaiba: N. G. P. Pagó fin OctuDÍe. RsaL- 

bidus los 8 ,reales anuncio.
Arconací»; F.. G. P agó .fin  Diciembre y 

D. J. L. D. ' . . . . . . . .
Sn|iv¿Ua; J. M. Pagó .fin da Diciembre.
Taramun ii; M. de P. v V. Suscrito •
El Cubo de D. Sancho;. Y. A. C. Suscrito 

y pagó fin Octubre. .o-j

Roales; M. M. G. No se ha recibido la li­
branza. Sírvase V. pedirla y  remitirla.

Viso; A. C. L. No se ha recibido importe 
do su su r-críc:oii.

Al pañas; M L. No se ha recibido importe 
dp la Buscncinu. ,

Hapviieros de Fuensanta; A. V. A. S u s­
crito y pagó 15 Agosto. •

San Julián; T. A. O. R. Pago fin Setiem­
bre.

Valmadrid; L. C. Suscrito y  pagó lo  Oc­
tubre.

torrente de Cinc»; J. R. Suscrito y pagó
üab;tubre.

Pecbarroman; E M. Sueorito y pagó 15 
Octubre.

PuentMoma; F. B. C. Suscrito y pagó fia 
Enero del 74.

Biza; M. C. da la C. Pagó 15 Octubre.
Vdia obos; G. C. C. Suscrito y pagó 15 

Octubre. . .
Hornillos; J. M- M. Suscrito.
Casas de.Guijtnoj. J . G. M. Suscrito y pu- 

■gó 15 O •tuure. ... v u*-
Granada; B. L Suscrito Apegó 15 Agosto.
Caatnria; G. de R. N. P a g ó /15 Octubre, 

.todos los suscrítores fie ElPópl'Lar son 
corresponsales 3  cólsboradnres.

to r a  4al Rio; j .  de los He Pagó fin Se­
tiembre. . .

V a lM o lil;J . A. Pagó t ó  Setiem bre. No

MeSegas
1 itubre. .. ¡fi'lgíi
Mual; C. P. P a g ó lo  Agosto

SECCION DE ANUNCIOS.
T H E  PA O IFIC  STEA M  N A V IH A TIG N  C O M PA N  Y.

rü E  VAPOR ‘ f ' . '  0 ’1 Á  o o m p a N ia

J»1 D*

N A V EG ACIONPA C ÍFIC O .

V A ? 05i E 3- - € C i t E E 0S  Ü 6L 3E S E 3
P m a  R io^aaeifio , M o&tevidee, R úenos-A ires, V alparaíso , A rica , le lay , C allao  de Lima

y todos los puertos del Pacífico. .
T ocand o rad a  q u in ce dlns e n  F ern a m b n eo  y  H abía

.úel.ivorpoel todos los miércoles. I ’e Santander.
¿andas . . ¡. í  Rurdeos todos los sábados. ¡ 1 DeCoruña. 

I üe Lisboa todos los martes. De Vigo. ._ ' 1 1 i a  n c . . J . _ 1! 1.
,üü» vez al mea.

PRECIO DE L 0 9  BILLETES.

Qi'a.ie Madrid (vía Lisboa. . . . 
Santander, Coriiña ó Vigo. . . 
Lisboa............................

k  SBRN̂ MBUCO 
r  FIO-JANEIRO.

A XONTSVIDBO 
Y BÚKN08- AIRES.

A VA¿.r ARA ISO 
ARICA, iáhAV Y CALLAO.

I."
Rs. VN.1

2."
Rs. VN.

’3.‘
Rs VN.

C*
Rs. vn.qpi'

„  2*
Rs. VN.

3*
Rs.i VN.

1.*
Rs VN.

2.* 
Rs. vn.

3.»
Rs. VN.

2 675 2.060 1.053 3.441 2 0(50 1.149 6 505 4.16Ü 2.681
' 2  940 1.960 1.175 3.430 1.960 1 175 7.3 ¡5 4.900 2.940
2.700 1.960 1.175 3.430 1.960 1.175 6.700 . 4.200 2.800

Los magníficos vapores de esta compañía reúnan todas las comodidades y  a.ieiantos conocidos, i  rato ínme- 
' jorable. Los señores pasajeros, quo teniendo tomado billete quieran diferir su  marcha .pueden hacerlo avisando

A gkn tss G0NSidiiATaaib3.—Santander, O Saint-rMartin.—Óoruña, Josa1 Pastor y Compañía. Vigo, M. Bár- 
oena y hermano.—E. Pinto Basto y  Compañía. Para informes, pasajes y  fletes dirigirse al agente genera! de

a  Compañía. RAMIREZ, CALLE DE ALCALA, 12, MADRID. (580<

M E L 1T O  S E B A H T E
D E  RO DRIG UEZ H E R N A N D E Z .

R em edio heróico p ara  facilitar la dentición de los

niñoc.
Este precioso.espscífico se recomienda por si sólo por _*us excelentes 

resultados sn todos .ios accidentes que provienen de una difícil dentición.
,Subido es que este período acarrea eafer.uied.ades gravas, aún en aquello»
niños más robustos y desarrollado», ocasionándoles la muerte, las nías
veces.JSstos fatai.ia”y terribles resultados se evitan con el uso de este 
precioso medicamento; bastando uno ó dos fraSquitos solamente para su 
pronta curación y restablecimiento. (

8 eivendeá 8  rs. frasco eu la farmacia de su autor, calle Mayor, nu­
mero 22; Alicante; donde podrán los señores farmacáuticos dirigir sus 
pedidun al por mayor, en los cuales se les hará une baja proporcionada a 

imporiajiwa itel pedido. j<
Depósitos: Madrid, D. M. Rodríguez Hernández. Mayor, 2 7 -y ¿9.—  

D. V. Moreno M iquel, Arenal, 2. y en Dolores D. Vicente ¿arribes.
Núm. 678.

* SASTRERIA FUAMdSV.
CALLE DEL C A R M E N , NU M ER O  6 ,  MADRTD.

Casa de confección á la medida con elegancia y  economía. Buen ctirte, 
lo  mismo en lo barato qne en lo superior.

8 0  hacsu capas de buen paño desde. i ■ - 35
s Oazaderas y am eiicauas.......................................2  i

Sacos y chaqués •' . ! . . • . 4 0
Levitas y chaqués negros. . . . . . . 40
Pantalones do patencur. . . : . '. Ib
Chalecos.  4
Óarnks y  Milers....................................................30

NOTA, En casos urgentes 88 entregarán las prendas á las 12 hor°s de 
tomada la medida. í^*8)

pts., en adelante.

' » 
r 
»

<

* 
i

»

*

J A R A B E  I»E J O H A S O S .

Este jaral e , cuya reputación 
tatí grande cómo antigua, se en 
plea merced á sus propiedades en 
nentemente dinréticas contra 1 
enfermedades dél corazón, de 
riñones y de la vejiga. Porsus pr 
piedades aotifi'fióAiCHS, cura 
inflainacionéá fiel pecho y de la 
titulaciones,-los reumatismos loo 
les v los gen-rales.
; La acádemiá impérial de medí 

na (antes reai) ló norobó ea sn t 
sion del 2  de Abril de D33 DI 
jansé lo» pe lidosí En Paria á L* 
Gnstin y  compañía rué Drouo'; 
Madrid, Aireiicia franco-españo 
Socorro 31'; por menor, señor 
-Borrell hermanos, Nf. Miquel, E 
colar, S .O cañ, v Ortega.

•.■“ ' I  - (253í

DINERO SOBRE FINCA 
Para compra é,hipoteca de del 

sas y  otras fincas rústicas, así eo 
para casas en la Córte, hay dispo 
bles varias partidas. También 
de veuta é hij>óte«a, otras de 
misma clase..Dirigirse A la casa-
mi9íou de fincas, calle Fuencan

;,0 _p .r.
17 principal; Madrid.

(29 y  81

FARMACIA DE ESCOLAR.

I'r: Al-

M U
1‘ÍL D O R A S DE L A R R A ,

EseelcBt.es contra ol horpetú-mo ó vicio hsrpético ea suB^varias maní 
testaciones, canto iutaraa*eomo externas. Los frecuentes pedidos que no 
haceu; las felicitaciones recibidas, efecto «le las prodigiosas :uras con ellas 
nlcaux.idas, v ei e-tar rec.o naudadas por los principales profesoras de Ma­
drid y provincias som so m -jor gaw nda y nos eyitau el inaercar cartas (le 
algunos ¡uformes tenidos pur incurab cs. ‘r4--, ¿

Cu asta ocia ea el uso do ellas, y el tiempo se encarga de lo demás.
Cuja y prospecto, itt rs.

P íl d o r a s  d e  f o r s .
KQosces contra las enferraedadee secretas^-—Caja, lfi rs.

C É L E B R E S  PÍLD O R A S IN G L E SA S.
Especiales contra las bieuormirix» y  leiicórraás ó'florés blancas 

flores á las eslebredas cápsulas Mothes, Raquiu, Ricord. bolos del 
bert y demás preparados extranjeros —Caja y mutodo, 1» rs

PILD O R A S D E FR A N K L IN .
Superiores á todo elogio de accioa pronta y segura contra los catarros 

¡aricuraos, bronquiales y  pulmonales crónicos, preferentes á toda otra m e- 
ilicacioa conocida y de un resultado seguro y eficaz. Ct*» años da un cele­
brado éxito, patentizan su verdad.—Caja con explicaciou. 20  rs.

ÚNICO DEPÓSITO, FARMACIA DE ESCOLAR.
Plaza fiel A n e e), n á á i i S ,  M adrid._______________ _

L w iu w A u io N  d e  mm i u h w o s .  “
Picadora y cajetillas de iss mejdres fábricas de la Hubada.

F U M A D O R E S: A PR O V E C H A R  L a  O C A SIO N . 
K i ’ . n - I Z A G I O N  D E  T O D A S  l i A i S  E X . I S T E N C I A S .  

4 * $ A Í¡D  10 ^ 4  R E B A J A  D K P R B C I 0 8 .
\ t  í > r ^ n r  ira F t. A . R 9 .  (6»

AGUA CÍRGÁSIANA.
por Soda» la s  fam ilias r e a le s  y lofin la  n.iblew»-fi« E u rop a .
A p r o ía d a  j io r  los m édicos m ds M im n te s  y  p o r  toda  

la  im p re n ta  e x tra n ie ra .
EL AGUA CIR TABANA restituye ¿ lo a  cabellos blancos su primitivo 

oolor, des-is el rubio Hkro béwts e! nqgrp.^aehe^eia .causw - el menor 
daño é  la piel. * ' ” en s» cnmnnaicioa no entra materia

.alguna nociva 
terada que esté , -
venil ft los robos capilares . I. í.-diisna ous«dv« no c-«c*.lr .

Más de 100 000 certificados prueban b. excelencia del Agua Circasiana 
euyo uso reemplaza hoy en todos ios:países loa otros preparados y tintu­
ras tan dañosaspara el-cabello. ' ... I ■ jpo

Precio de! frasco; 4 pesetas; fraseos conteniendo el doble, ; pese.as y
inedia.

Todos loa fraseos van en magníficas cafas de 'cártpn acompañadas de 
_T2  q i tórahicos depositarios.

r t  n  *  T T U R O  i  , v
un prospectó coa la marca y  firma d , 

HERRIN08 ETC. g f —LlSBOÜu
Véndese en !a botica de los señores Borrell b

SALES M A R I I S  PARA BAÑOS.
Siendo esta la época en que muchas personas, tanto do Madrid como de 

provincias, se  aprovechan «le la virtud medicismeut'Bn de los baño.-, da 
mar y  minerales, el ->r Moreno pone en Conocimiento del público, que tie­
ne constantemente dispuesto un buen surtido de paquetes de sales mari­
nas para formar los baños de mar, a los precios de 4, tí y 8  rs paquete pa­
ra un baño: los de 4 rs., para niños de uno á seis años; de tí rs.. para los 
de seis á doce, y los de 8  rs , para pereoias mayores.

Avisando con una horade anticipación, se preparan todos los bsños 
minerales sulfurosos ó saliuos ana,izados y  sxistentes en España ique 
bqsta el dia aoa 290), tales como Aihama. Archeua, .Alzóla. Busot, Cesto- 
na, Elorrio, Fitero, Grávalos, Isabela, Ledesma, Molar, N iveida, O.uañe- 
da, Panticosa, Quinto, Randa, ¿anta Aguada, Ti i lo. Villavieja. Z.fra, et­
cétera, etc., etc., y 1» mismo se preparan todos los baños minerales ana- 
zalos y acredíta lo* en Francia, Inglaterra, Italia. A «mama y Rusia.

(Irán surtido da TINTURA DE ARNICA, á 4, 8 , ltí y 24 rs. elfrascp.— 
TAFETAN DE ARNICA, el m etro.10, me lio 6 .
I Depósito en Madrid, farmacia da D. Vicente Moreno.Miquel. Arenal, 2..

Esta farmacia hace 22 años que expende toda clase de baños con la 
mayor aceptación de los señores profesores y  del público, tanto de Madrid 
como dadas provincias. itífilj

m í k
- ^  5  1)E TODUS LOS

% r s .

S E  V E N D E  ,  ;Jp

y  p r in c ip ales l i b r e r í a s
S ^  ADMIN 1S-THACION —

LeO’amUtS U .fiit0 Madrid. , 0 ^ ^ '
ÍV¿JO ‘ Y'íTdipW

SILES MARISAS UEL lAATUMULO
ó baños naturales de mar, encasa, por Yar:o Monzon, Vicente ei» Varq 
ra(óantan«ler.) Extraídas de las aguas de aitn mar y privilegiada* por n 
dicoay enfermos. Paquete de á kilo para un baño con pegas ó yerbas m  
ñas que le complementan v extensa instruccioajO rs-.A mas del autor, p 
ptntar falsi/lc-iciotus ó imitaciones, solo en Madrid, su depositario cent 
P. F. Izquierdo, Ruda, 14, botica. Zaragoza, Ríos. ¿pyil:a, Gradas de 
Catedral; botica Riosecu, Fernandez, cal e de los Lienzo*. Vallado 
Retuerto y Reguera, y eñ las capitpies más importa#*». No dejarse seo 
cir por Las artificiales ni con iiaitauiooes análogas.

Barios sulfurosos concenlradisMos y  coufumet. cq.l, la «m posición  
rásfuentes1 sulfurosas term-ile» y f. ias. Excitantes > espeiúales en las 
fermedadés de la piei, reuuatisinos, venéreoste. Bétpjá 9  reales para 
baño inmejorirb'e de adulto y i1 baños de niños. Unicamente para en  
'PfA'ifápiohes en Madrid, calle dala Ruda. uúm. 14, butiea,lvj9  ttxo)

i

bpftíblttlíís * -  4 A  AlUlLfiíAS
t,s k S m k Se i í kf i i s i . 01 M t l i ,

■ lartüsxzaesrra aiivuiWM v schaoc*.
t i g P f R Á N D O  i l  u u a ic . w t*  « ¡ o . *  ul í U U a u  00,- t i0*0, f ie f lr U  

m  « w a r t i i iu s is a ,  J  t l w c x ,  \m Iq u c t o o »  M  loe o rs » r,* i rsept- 
¡»wno..-!PAA<8,fi. W i C . r . »  i .  Lrrafirca,
U  Z g w ,1». f e r , 81 « I I -  <3-. *al

número 5.
hermanos. Puerta del Soí, 

(153) ,

**«.¿6.5. Í * 5 ftí- *  S < ) * n »  t ’lrwíi m  m 4i> C t»»K !I» .

Depósitos: En Madrid, laboratorios de los Sres. Bjrrell. hermanos Mo­
reno Miquel, Sánchez Ocaña, Ulz.urruu y A, Escolar-

1.1 C A F E S  M O L E f i O S
. D E U  '

C O I I P A S Í Á  e o e o .x i a e

T o w tu d o  d i a i ' i u  láisi e v a i i « r » c ! a t i .

C IN C O  C L A S E S
empaquetadas por 4 , 8 y 16 onzas.

Ouiiícc años de nemlmuüa y superioridad.
Depósito general o.allé Mayor, 18 y  20, Madrid. 

H u r u r s u i , S io tttérn , S .

m m U W & ii

p, âs l ' lrf6
comiPié'stss de vejef

_____________    _ . G’sn<iitizsnsu» r-r.ipu
fíes después an» bogh•#*' fnísmttttqiwia' por 40 «ños y frt '>sfie1' 00.000 c 
algunas casi providenciales El depós'to prricipal de'P rTs ea'xfarin ci 
M«>u)in Isur.ésor de Arthaud}, rus I ouia le Crrand. núm ”30. En Mad 
á 10 rs.,'caja, en la botica de B «rrell hermarrós, Sadchez Oisaña, Mor* 
MiqUel, G. Ulzurrnn. J Simón, O'tega y Esrtrlar.

Por mayor. Agencia franco-española, Sordo, 31. T?n provincia j; j
depi’sitsrios. (4 2]

R b .B A .lA
Doña Polonia Sanz ; limpiar la 

boca, 8  reales; extracción de dien­
te. muela ó raigón. 8 ; emnastsr, 
desde 8  á 2ó; orificar, desdo 30 i  60; 
ipentes, desde 2 0  á 190, y  dentadu­
ras completas, desde 500 á 2000. 
Arenal, 8; pral. 9 (480'

LA EMPERATRIZ DE L A S  NT
:ci TAS, SPIZA.

La séis supeHrrgve se conoce 
Pi’r fi rs. uná caja para 

hacer 0  martillos, 
pRIVft'EOlO’ F.ÍJ El-P*S/..

F. Perillán García. Almacén 
papel, Prado, 15, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




